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1. RESUMO 

O principal objetivo deste trabalho é o de apresen­

tar as relações existentes entre os peixes estuarinos e a sa-

linidade da água, em ambiente natural. Está baseado 

rial coletado,durante o período de 1966 a 1976, em 

em mate­

cH.versos e s 

tuários do nordeste brasileiro, desde o Estado do Ceará ao de 

Sergipe. 

Este trabalho também inclui uma breve análise da va­

riação da salinidade das águas estuarinas da área de estudo e 

um levantamento das espécies de peixes referidas para os am­

bientes em questão. Para isto, além dos dados coletados dura� 

te a pesquisa, foram utilizados os encontrados na bibliogra­

fia consultada. 

De acordo com os dados encontrados, para 142 esp!:. 

cies estudadas, foram determinados 5 componentes ictiofaunís­

ticos para os ambientes estudados, segundo a tolerância à sa­

linidade da água: componente de água doce, oligoalino,marinho 

estenoalino, marinho eurialino e eurialino completo. O compo­

nente de água doLe, compreende umas poucas espécies, deriva­

das dos rios e tolerando salinidades atê 15° /oo; o oligoali­

no, aquelas espécies com afinidades marinhas restritas aos es 

tuários, mas tolerando água doce; o marinho estenoalino, in­

clui as espécies derivadas do mar que toleram apenas salini­

dade superior a 25 °/oo; o marinho eurialino, as espécies deri 

vadas do mar tolerando salinidade abaixo de 25° /oo; e o euria 

lino completo, que inclui as espécies que vivem indiferente­

mente em todos os meios, desde a água doce à água do mar. 
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Um esquema gráfico da distribuição do número de espê 

cies em relação à variação da salinidade da água, revela que 

o número de espécies marinhas diminui com o declínio da sali 

nidade, ao passo que o número de espécies de água doce dimi-

nui com o aumento daquele fator ambiental. E que as 

oligoalinas, são praticamente estáveis em número, nos 

de salinidades em que foram encontradas. Verifica-se 

espécies 

também, 

que a ictiofauna é predominantemente marinha, mesmo em águas 

de baixa salinidade. 
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2. INTRODUÇÃO 

O problema de definição e delineamento das áreas es­

tuarinas tem sido motivo de grandes preocupações para os aut� 

res interessados no estudo dessas áreas. Tentativas para se 

encontrar uma definição padronizada para estuários têm provo­

cado ardentes discussões, primeiramente por causa da variabi­

lidade fisiográfica e hidrodinâmica desses ambientes e segun­

do porque uma definição precisa mostra-se mesmo muito difícil 

depois da realização de estudos biológicos. 

Fazendo uma revisão de definições dadas para estuá-

rios, SCHUBEL & PRITCHARD (1973:1-11) notaram que a maioria 

ressalta os pontos de vista geográficos ou afins, mais do que 

os biológicos. Observa-se porém, que, seja qual for o ponto 

de vista adotado, em todas as definições encontradas, uma ca­

racterística hidrográfica é expressa: a mistura da água do mar 

com a água doce. Esta característica é referida tanto nas de­

finições mais restritas; que limitam o estuário à desembocadu 

ra de um rio ou braço de mar, onde se misturam água do mar cem 

a dos rios, como em EMERY & STEVENSON (1957:673), RINGUELET 

(1962:89), CASPERS (1967:7), quanto nas mais amplas como a de 

PRITCHARD (1967:3) que considera estuário um corpo de agua 

costeira semi-fechado que tem uma livre conexão com o mar e 

dentro do qual a água do mar é gradativru�ente diluída pela á­

gua doce derivada de drenagem terrestre, e a de REID & WOOD 

(1976: 93) na qual estuário é toda região onde a água doce de 

drenagem terrestre se mistura com a água do mar. 
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De acordo com estas apreciações� os ambientes onde o 

presente trabalho foi realizado, desembocaduras de rios e um 

braço de mar or.de há mistura da água do mar com água doce dos 

rios, são considerados estuários, como já o fez COEIHO(l971:49) 

ao apresentar as características gerais dos estuários e lagu­

nas costeiras do nordeste brasileiro. 

O Único braço de mar aqui investigado foi o Canal de 

?anta Cruz, Estado de Pernaffibuco, no qual a influência da água 

doce é proveniente dos vários rios que nele desembocam, fazen 

do com que, segundo CAVALCANTI (1976:43), seja definido como 

estuário, apesar de não se poder comparar a um estuário típi­

co. 

Os estuários escolhidos para este estudo estão loca­

lizados no litoral da Região Nordeste, desde o Estado do Cea­

rá até o de Sergipe (Fig. 1). Aspectos naturais da Região en­

contram-se em trabalhos editados por VASCONCE�OS SOBRINH0(197 1) 

e FUNDAÇÃO INSTIT UT O BRASILEIRO DE  GEOGRAFIA E ESTATiSTICA(l977). 

Muitos estuários 5 em todo o mundo, vêm sendo estuda­

dos sob o ponto de vista de aproveitamento econômico. f no en 

tanto opinião de alguns estudiosos, como GUNTER (1945:9),que, 

em áreê economicamente aproveitável, o estudo taxonômico das 

espécies e suas relações com os fatores ambientais devem se� 

conhecidos antes que passos efetivos sejam dados para a sua 

exploraç�o e conservação. 

Entr3 os organismos animais, os peixes sao considera 

dos como os mais aptos a suportar os rigores do meio estuari­

no (MCHUCH, 1967:584). Segundo YÁNEZ-ARANCIBIA ( 19 75:5 3 )  as 

espécies de peixes, que ali passam parte ou totalidade de suas 
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vidas, desempenham üm dos papéis mais importantes no balanço 

energético e na progressão natural desses ambientes, e que 

por isso uma caracterização da ictiofauna estuarina, sob di­

versos aspectos, é muito necessária. 

Um dos fatores ambientais mais estudados na caracte­

rização dos ambientes estuarinos, tanto biótica como abióti­

ca, é a salinidade da água. Este fator tem significação dire­

ta na história natural e distribuição dos animais estuarinos, 

sendo a relação existente entre o número de espécies e o gra-

.diente de salinidade uma das mais claras evidências de sua in 

fluência (GUN TER, 1967:628). Os efeitos funcionais e estrutu­

rais e as respostas de adaptação e ·regulação face a salinida­

de do meio, exibidos pelos animais, especialmente os peixes, 

são encontrados nos trabalhos de BLACK (1957:165-169), PEARSE 

& GUNTER (1957:135-145), LAGLER et alii (1962:262-272), NIKOLS 

KY (1963:14-16), KINNE (1964:281-321). 

Vários autores têm feito referências à salinidade no 

estudo dos peixes. Segundo Gu�TER (1942:305) e NIKOLSKY (op. 

cit:25), a relação dos peixes costeiros com a salinidade do 

meio é um dos aspectos mais importantes para a sua vida. O cri 

tério usado por MYERS (1949a:321), na classificação dos pei-

xes de água doce para fins zoogeográficos, foi a tolerância 
.. .  

das especies a esse fator. Para POOL (1957:57), de todos os fa 

tores do meio, a salinidade é aquele ao qual os peixes são mais 

sensíveis. KIENER (1965:1063) evidencia a salinidade como o 

fator dominante na penetração dos peixes com afinidades mari­

nhas nas águas interiores. MULKANA (1966 in SYLVA, 1975: 422) 

afirma que as capturas de peixes são marcadamente influencia-
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das pelas mudanças sazonais da salinidade. Alguns trabalhos 

de campo registram as salinidades da água durante as capturas 

de peixes, como GUNTER (1945:20 - 88), TABB & l"'iANNING (1961: 

604-643), GUNTER & HALL (1963:239-285; 1965:20-53), SCHWARTZ 

(1964: 14) e BROCKMANN (1974:67) ) em águas costeiras dos Esta­

dos Unidos; l"'iAGO LECCTA (1965: 282-283) e CARVAJAL (1965:286-

303) em lagunas costeiras da Venezuela, e AUSTIN (1971 :31-38) 

em estuários de Porto Rico .. 

Para o Nordeste brasileiro, algumas tentativas foram 

feitas para estabelecer uma relação entre a salinidade da á­

gua e os peixes encontrados em ambientes estuarinos, como em 

ESKINAZI de OLIVEIRA (1972:36-37; i976: 14-15). No entanto os 

resultados apresentados não separaram os dados coletados em 

viveiros de peixes e em salinas dos registrados em 

natural. 

ambiente 

O presente trabalho tem corno objetivo principal de­

terminar a distribuição dos diferentes componentes ictiofau­

nísticos dos estuários do nordeste brasileiro segundo a sali­

nidade da água em ambiente natural. Neste estudo, foi feito, 

ainda, um histórico ·das definições e classificações usadas p� 

ra os organismos estuarinos em geral e para os peixes em par­

ticular, e dos trabalhos que fazem referências à espécies de 

peixes co letaêa,:, em ambientes estuarinos da área investi gada, 

com o objetivo de, junto com os dados encontrados na presente 

investigação, estabelecer a composição da ictiofauna e adotar 

urna classificação para as espécies segundo a tolerância à sa­

linidade da água. Também é apresentada urna breve análise so­

bre as condições de salinidade das águas dos estuários nordestinos , b a­

s e ada em dados registrados para a área de estudo. 



3. HIST6R ICO 

A associação dos organismos encontrados nos estuá-

rios é muito difícil de definir, porque� tratando-se o estuá­

rio de área de transição, compreende uma variedade de animais 

e vegetais derivados parcialmente do mar e parcialmente do rio. 

Devido a esse problema, vários termos são propostos para defi 

nir e c lassificar as espécies qut habitam esses ambientes.Sen 

do assim, será feita aqui uma pequena revisão das definições 

e classificações encontradas para esses organismos, antes de 

se fazer referências a estudos realizados na área investiga­

da. 

Os organismos observados nos estuários podem ser di­

vididos naque les que a li passam toda sua história natural e 

nunca abandonam esses ambientes, e naqueles que entram nos es 

tuários para complementar o seu desenvolvimen�o, ou por casua 

lidade. Os organismos do primeiro grupo são os chamados tipi­

camente ou verdadeiramente estuarinos por HEDGPETH( l957:696), 

CARRIKER (1967:443) e MCHUGH (1967:604), termo usado para di­

ferenciar do mais geral, estuarino, reservado para denominar 

todas as espécies encontradas nos estuários; independente de 

preferências geográficas ou eco lógicas. 

As espécies pertencentes ao segundo grupo sao geral­

mente formas móveis e incluem os visitantes casuais, que en­

tram e saem dos estuários com os movimentos das marés e das 

correntes, muitos dos quais em perseguição do alimento; os vi 

sitantes sazonais, que são aque les animais que entram nos es­

tuários para desovar ou para se alimentar; os que atravessam 
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o estuário no caminho para desovar no rio ou no mar (HEDGPETH, 

op. cit. :702). 

Esta variedade de formas tem levado os autores a pr� 

por classificações para os organismos encontrados nos estuá­

rios, usando vários critérios para a separação dos componen -

tes. 

.� comum classificar organismos aquáticos quanto à to 

lerância à salinidade da água em eurialinos, aqueles que po­

dem tolerar grandes mudanças na salinidade do meio ambiente, 

e estenoalinos, os que não podem tolerar ou suportar tais mu­

danças (GUNTER, 1942: 305; 1956b:345 ; KINNE, 1964:284). Estes 

termos eurialinos e estenoalinos, �orno se pode observar nas 

classificações 2 serem apresentadas, nunca foram rigidamente 

definidos. GUNT ER (1942:305) e PEARSE & GUNTER (195 7: 146) de­

finiram organismos completamente eurialinos como aqueles que 

tenham sido observados em água doce e água do mar puras. Ba­

seado nesta definição, GUNTER (1961:185) é de opinião que se 

pode delegar a outros organismos relativos ou parciais graus 

de eurialinidade. 

HEDGPETH (1957:693-694) fez uma revisão das classi­

ficações de organismos, adotadas para diversos estuários, ob­

servando que desde há muito tempo existe esta preocupação em 

separar os componentes estuarinos. 

DAY ( 195 1:80-81; 1967: 389) assim definiu os compoen­

tes faunísticos do estuário de Knysna� África do Sul: 

A) Componente de água doce, compreendendo umas poucas espécies 

derivadas do rio, encontradas em águas de baixa salinidade. 
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-
B) Componente marinho estenoalino, rcstri�o a aguas de alta sa 

linidade próximas à boca do estuário. 

C) Componente marinho eurialino, estendendo-se do mar por to­

do o estuário. 

D) Componente estuarino, derivado de formas marinhas mas ago-

ra restrito aos estuários e nunca encontrado no mar 
-

ou a-

gua doce. 

E) Componente migratório, incluindo uma variedade de formas a­

tivas que se movem para dentro e fora do estuário em mi­

grações de alimentação e desova. 

COELHO ( 1966:160), classificou os crustáceos do es­

tuário de Barra das Jangadas, Pernambuco, em quatro grupos: 

1. Espécies �ifalmirobiontes, presentes apenas em am 

bientes onde a salinidade da água é sujeita à va­

riações. 

2. Espécies marinhas eurialinas, capazes de resistir 

às mudanças rápidas e amplas da salinidade da á­

gua. 

3. Espécies migratórias, aliás catádromas. 

4. Espécies de água doce, eurialinas, penetrando no 

estuário, ou estenoalinas, vivendo onde a água do 

rio é permanentemente doce. 

CARRIKER ( 1967:443) usou, para uma classificação ge­

ral das espécies estuarinas, os mesmos componentes de DAY(lcc. 

cit.), substituindo o termo água doce por oligoalino e incl� 

do entre eles os animais que, vivendo nos rios, toleram sali­

nidade tão alta quanto 19°
/ 00 • 

Em uma tentativa para classificar a fauna estuarina 
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em geral, GREEN ( 1968:65-68) apresentou vários graus de euria 

linidade para os componentes marinhos e de água doce, baseado 

nos estudos de Remane, 1958, realizados em águas de salinida­

des estáveis do Báltico, pondo, no entanto, em dúvida se es­

ses graus poderiam vir a ser aplicáveis nos estuários onde a 

salinidade é muito variável. Os componentes apresentados fo­

ram: 

I. Componente Marinho: 

( 1) Componente marinho estenoalino, nao penetran­

do nos estuários em salinidade abaixo de 30° /00 

(2) Componente marinho eurialino, aqueles animais 

que vivem tanto no mar quanto nos estuários. 

(a) de 19 grau, penetra até 15 ° /oo de salini­

dade. 

(b) de 29 grau, com limite de penetração entre 

15 e 8° / 00 de salinidade. 

( c) de 39 grau, com limite de penetração entre 

8 a 3 ° /00 de salinidade. 

(d) de 49 grau, penetra em salinidade abaixo 
o de 3 / 00 

(3) Componente de aguas salobras, animais de an-

cestrais marinhos vivendo nos estuários, mas 

nao no mar. 

II. Componente de Água Doce 

(1) Estenoalino, restrito à regiões onde a salini 
o dade permanece abaixo de O, 5 / 00 • 



11 

( 2) Euria lino, entra nas 
-

salobras que aguas 

(a) de 19 grau, com limite de penetração até 
o 

3 loo de salinidade. 

(b) de 29 grau, com limite de penetração até 
o 

8 loo de sa linidade. 

(c) de 39 grau, com limite de penetração aci-

de o de sa linidade. ma 8 loo 

( 3) Componente de 
-

salobras, vivendo aguas nos es-

tuârios, mas nao na água doce. 

III. Componente Migratório, migrando através do estuá­

rio do mar para a água-doce ou vice versa. 

(1) Anádromo, subindo os rios para desovar. 

(2) Catádromo, descendo ao mar para desovar. 

IV. Componente Terrestre 

(1) to lerante à submersão. 

(2) intolerante à submersão. 

KRISTENSEN (1971: 817) uti lizou a c lassificação de DPY. 

( loc. cit.) para as águas supersalinas de Curação, salientan­

do a ausência de componentes de água doce e a presença de um 

sexto componente que compreende as espécies limita.das ao 11bri-

ne 11
• 

Para o sistema de Maracaibo, Venezue la, RODRIGUEZ 

(1973:1 7) adotou as categorias de CARRIKER (loc. cit.) para cl� 

sificar a flora e a fauna estuarina, co locando, no entanto,t� 

dos os organismos eurialinos na categoria de migradores. 



12 

Uma classificação dos moluscos de acordo com a tole­

rância à salini dade foi feita por GAINEY & GREENBeRG(l9 77: 42) 

que relacionou esta tolerância à pressao osmótica, colocando­

-os nas seguintes categorias: 

.-
Marinho estenoalino: tolerando salini dades des de a agua do ffi3I' 

Marinho eurialino: 

Oligoalino: 

Água doce: 

.- o ate 20 / 00• 

tolerando salini dades inferiores a 20º;00 

.- o e ate mesmo a 5 / 00 • 

tolerando salinidades inferiores a 20
°

;00 

até a água doce. 

limitados à salini dade abaixo de 2 º 1 00
· 

As espécies de água doce foram divi di das em estenoa­

linas e eurialinas de acordo com dados obti dos em laboratório. 

Para os peixes em particular, algumas classificações 

foram desenvolvi das de acordo com os propósitos de cada estu­

do. 

DARNELL ( 1962: 35 4-355), estudando a ictiofauna do Rio 

Tamesi e lagunas costeiras no México, propôs uma classifica­

ção dos peixes, baseada na aparente tolerância das espécies 

à salini dade: 

I. Espécies de água doce 

a) Estritamente de água doce 

1. Divisão primária (sensu Darlington, 1957) 

2. Divisão secundária (sensu Darlington, 1957) 

b) Invasores facultativos de água salobra. 

1. Esporádica invasão, dentro de águas de baixa salini­

dade ( 4, 5 ° / 00). 
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2. Invasão frequente, dentro de água de baixa sa linida 
o de ( 4, 5 / oo) . 

II. Espécies eurialinas. Peixes com uma grande variação de to 

lerância à sa linidade. 

A) Peixes anádromos, entrando na água doce para des ovar. 

A lgumas espécies com remanescentes nestas águas doces. 

B) Peixes catâdromos, entrando no mar para desovar. 

C) Peixes marinhos ou de água sa lobra que invadem água do 

ce pura. 

1. Invasão freqliente, por um consideráve l tempo ou di� 

tância; a lgumas espécies ocasionalmente remanescen­

tes na água doce. 

2. Esporádica invasão 1 provavelmente por um bre ve pe­

ríodo e geralmente por uma curta distância. A maio­

ria de les não excedendo às águas doces entre as ma-

res. 

D) Espécies marinhas. Invasoras facultativas de 
... 
aguas de 

moderada e baixa sa linidade. Não entrando na água doce 

(exc luído os vagadores temporários, especialmente os 

peixes jovens). 

KIENER (1965: 1049-105 2) fez uma c lassificação para 

os peixes eurialinos de Madagascar, não incluindo as espécies 

de água doce que em seu habitat natura l nao ultrapassam águas 

com sa linidade superior à metade daquela da água do mar: 

1. Tipo eurialino II completo", que vive e se reproduz 

em todos os meios que freqüenta. 

2. Tipos e urialinos di versos: 

A) Espécies de migrações sazonais bem nítidas e catádromas. 
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B) Espécies realizando deslocamentos esporádicos de longa du­

raçao, mas sem regulari dade aparente (repro duzem-se sempre 

no mar). 

1. Espécies penetrando largamente nas águas doces. 

2. Espécies não ultrapassan do geralmente a zona dos estuá­

rios ou dos mangues . 

3. Casos parti cu lares . 

McHUGH ( 1967 : 604) cons i derou que nenhum dos sistemas 

de classificações dos organismos estuarinos já  apresenta dos, 

é satisfatório para os pe ixes, e desenvolveu uma class ifica­

çao particular para a Baía de Chesap-eake, nos Esta dos Uni dos: 
-

1. Peixes de agua doce, que ocas ionalmente entram nas 

águas salobras. 

2. Espécies verda deiramente estuarinas, que passam a 

vi da inteira nos estuários. 

3 .  Espécies anádromas e catá dromas. 

4 ,  Espécies marinhas que realizam visitas 

ao estuário, geralmente como a dultas. 

sazonais 

5. Espécies marinhas que us am o estuário como 

de criação . 

area 

6. Visitantes casuais, que aparecem irregularmente 

e não têm aparentes exigências estuarinas. 

Para os pe ixes encontraàos no estuário de Collier Co­

unty, no sul da F lÔri da, BROCKMANN (1974 : 6 8) utilizou a mesma 

class ificação de DARNELL (loc. cit. ). 

De um modo geral, observa-se que nessas tentativas 

de classificação dos organismos estuarinos, três caracterís-
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ticas têm si do enfatizadas : a origem dos componentes , a tole­

rância à salinidade da água e os movimentos migratórios. Ob­

serva-se também que essas classificações refletem mais as con 

dições locais e os propósitos dos estudos do que mesmo uma re 

gra geral, sendo naturalmente arbitrárias como são as defini­

ções dos componentes apresentados. 

No Nordeste brasileiro os estu dos dirigidos direta­

mente para os estuários começaram em 1958  com a criação do De 

partamento de Oceanografia da Universidade Federal de Pernam 

buco , então Instituto Oceanográfico da Universidade de Reci-

fe . COELHO ( 19 71 : 49- 5 1) , COSTA ( 19 72 :_ 1 1-36) e COELHO et alii 

(19 73 : 49 8-505) apresentam uma resenha histórica para as cara� 

terísticas bi óticas e abió ticas dos ambientes em questão, se!! 

do desne cess ârio fa zer-se aqui referências aos trabalhos ci t2; 

dos nesses estudos. Particularmente se fará apenas um histôri 

co dos trabalhos relaciona dos à salini dade da água e a ictio­

fauna. 

A 1 salinida de da água é uma característica mui to estu 

dada nos estuários do nordeste e várias observações são enco!! 

tradas sobre a variaçã o deste fator nesses ambientes: OTTMAN 

& OTT MAN (1959 : 4 1-44) e OT T !'-'..AN (1960:265) no Rio Capibaribe , 

Esta do de Pernambuco ; OKUDA & NOBREGA (1960 : 180 - 184) no Estuá 

rio de Barras das Jangadas, Pernarr�uco ; OT TMAN & OKUDA (1961 : 

236-237) comparan do esses dois Últimos estuários ; COElliO (1967: 

75- 76) em pequenos estuários de Pernambuco ; COUTINHO (l9 70 : 31) 

no Rio Potengi , Estado do Rio Grande do Norte; COELHO (1971:54) , 

MACE DO et alii ( 19 73 : 64- 70 ) � E SKINAZI -LEÇA (19 74 : 12- 14) , MACE 

DO ( 19 74 : 1 7) e CAVALCANTI (19 76 : 14- 15) no Canal de Santa Cruz , 
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Estado de Pernambuco ; KOENING (1971: 5 2) e RAMOS (197 1:44) no 

estuário do Rio Paraíba, no Estado da Paraíba ; BRAGA (l97 2 :15 � 

nos estuários dos Rios Acaraú e Jaguaribe, no Estado do Cea­

rá; COSTA (197 2: 42) no Rio Ceará, no Estado do Ceará ; ESKINAZI 

DE OLIVEIRA (1976: 11) e FONSECA & KLEIN (1976: 3) no Rio Ja­

guaribe, Ceará. 

Sobre a ictiofauna , alguns trabalhos nao interessa­

dos diretamente na investigação dos ambientes estuarinos fa� 

zem referências a espécies de peixes coletadas nesses ambien­

tes . Por exemplo, em 1899 a expedição 1 1Branner-Agassiz ", ten­

do como objetivo principal estudar os arrecifes das costas do 

Brasil , visitou alguns estuários do nordeste , onde coletou es 

pécimE. ns animais. Os peixes coletados por aquela expedição fo-

ram relacionados por GILBE RT (1900:16 3 �  164, 178), que cita 

as seguintes espécies encontradas em mangues do Estado de Per 

nambuco , sem fornecer maiores detalhes sobre as localidades 

das coletas : Te tragonop terus uni lineatus Gil l , Poe ci lia  vi vi­

para Bloch & Schneider , Dormi tator  maau latus Bloch e Guavina 

guavina (Cuvier & Valenciennes). 

MIRANDA RIBEIRO (19 15:por família) cita Rio Formoso, 

em Pernambuco , como procedência de algumas espécies marinhas 

como Ty los urus timucu Walbaum , Caranx lugubris Poey, Sph o e roi 

de s t e s t udine us (Linnaeus) e On coceph a lus l ongi ros t ri s  (Va le� 

ciennes). Porém, nao esclareu se os peixes foram coletados no 

estuário formado por aque le rio ou em mar aberto em frente à 

localidade com o mesmo nome. 

STARKS ( 1913: 3- 4) refere-se a coletas realizadas em 

estuários e em águas estuarinas do Lago P apari, no Estado do 
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Rio Gran de do Norte, em 19 11, durante a "Expe <lição Stanf ord 11 

ao B rasil. No entanto, aquele autor não mencionou os estuár.i.as 

visita dos quando relacionou as espécies de peixes encontrad as, 

citan do apenas o Lago Papari. 

Analisando as pescarias realiza das em viveiros ce pei 

xes construí dos às margens de estuários do Esta do de Pernamb� 

co, SCHUBART (1944: 2 1) relacionou 2 1  espécies de peixes enco� 

tradas em tais viveiros. Destas, apenas 5 estão i dentificadas 

a nível de espécie : Sphyraena  sphy raena�  Cen tropomus unde cima 

lis 3 Di ap te rus rhomb e us ,  Mugi l cepha lus e Mugi l inci lis. 

MENEZES (1955) p r·eparou uma lista, em ordem alfabéti 

ca, de nomes vulgares de peixes coleta dos em águas doces e s� 

lobras da zona seca do nordeste � mas é mui to difícil se i den­

tificarem os ambientes estuarinos entre os locais de coletas 

e, na maioria dos casos , o nome vulgar não vem acompanhado do 

cientÍfi co. 

Os primeiros registros de peixes feitos em traba lho 

dirigi do especificamente às águas es tuarinas da área em estu­

do encontram-se em MENE ZES & MENEZES ( 196 8 :  10 2- 10 5) que rela­

cionaram 24 espécies coleta das em salinas e pequenos estuár.i.as 

do Esta do do Ceará, fazendo uma análise da participação da e� 

pécie e da variação do comprimento zoo lógico nas capturas efe 

tua das. ESKINAZI ( 19 70 ; 26 7- 2 72 ) elaborou uma lista de 35 espé 

cies cole tadas em estuários da área em questão. SOARES (l971 : 

88-95) relacionou 10 espécies de maior ocorrência em viveiros 

de peixes construídos próximos às margens de estuários, no E� 

ta do do Rio Gran de do Norte . Já em ESKINAZI (19 72 : 28 6) é ap � 

senta da uma distribui ção das espécies coleta das no Canal de 
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Santa Cruz e em viveiros , Pernamb uco, segundo a salinidade da 
... agua, o mesmo fazendo ESKINAZI DE OLIVEI RA ( 1972 : 36-37 ;  1976 : 

14- 15) para os peixes coletados em águas estuarinas do lito­

ral oriental do nordeste e no Rio Jaguaribe , Ceará , respecti­

vamente. AZEVE DO & GUE DES (19 73 :  353) fazendo novas coletas no 

Canal de S anta Cruz ;i registraram mais 2 3 espécies para aquele 

local. 

Como se pode observar, o estudo da ictiofauna estua­

rina no nordeste brasileiro é mui t 0  recente , existindo ain da 

mui tos aspectos que podem ser abordados , principalmente no qua 

se refere às relações com o meio arr.biente. Praticamente , os 

Úni cos traba lhos realizados na área de estudo q ue relacionam 

os peixes à salinidade da água são os de ESKINAZI ( 1972 : 286) , 

ESKINA ZI DE OLIVEI RA  ( 1972 : 36 - 37 ;  1976 : 14- 15) .  



4 .  MATERIAL E �TOOO 

O material utilizado no estudo da distribuição das 

espécies segunào a salinidade da água foi coletado durante 

o período de 1 9 6 6  a 1 9 7 6  em diversos estuários do nordeste 

brasileiro . 

Os peixes foram capturados com aparelhos de pesca 

tradicionalmente usaàos em águas estuarinas do nordeste � tar 

rafa e redes de arrasto . Os tipos de arrasto realizados de -

penderam da profundidade dos locais de coleta , nas margens , 

com profundidade até l , Sm ,  os arrastes foram feitos com re -

des pequenas operadas apenas por duas pessoas, enquanto que 

para grandes profundidades usar.::un-se redes maiores cuja ope-
-

raçao consistiu em deixar os extremos nas margens , e com a 

ajuda de uma embarcação circundar uma área para depois serem 

arrastadas das margens . Além desses aparelhos, uma pequena 

rede tipo puça, construída com tecido de filÓ de algodão,foi 

usada para coletas entre raí zes de plantas marginais na zona 

superior dos estuários, nas poç as d ' água formadas nas margem 

e nos pequenos cursos d v água que percorrem o manguesal . 

Os peixes capturados foram , imediatamente após as 

coletas 9 fixados em solução de formol a 1 0% , sendo a identi­

ficação taxonômica realizada em laboratório , assim como a 

tomada de comprimento . O comprimento tomado foi o "standard ", 

medido da extremidade do maxilar até a parte final da placa 

hipural, através de paquímetro de aço com precisão até déci­

mos de milímetro. 

Em cada operaçao de captura , coletaram-se amostras 
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de água do fundo para àeterminação da salinidade . As  amos 

tras nos locais de pouca profundidade foran coletadas com 

garrafas de vidro com capacidade para 10 0ml . Já  em profundi­

dade superior a l , Sm ,  foi usada a clássica garrafa oceanográ 

fica de Nansen . Os valores de salinidade, em partes por mil 

(o/oo ) ,  foram determin ados pelo pessoal  técnico do Departa -

mento de O ceanografia da Universidade Federal de Pernambuco ' 

e do Laboratório de Ciências do Mar da Universidade Federal 

do Ceará , através de método por titulação 1 Mohr-Knudsen . 

As coletas foram realizadas em diversos pontos dos 

estuários, de maneira que se pudessem ter vários graus de sa 

liniàade desde a água do mar até a água doce . 

Na elaboração da lista das espécies de peixes encon 

· tradas em estuários do nordeste 1 além das espécies coletadas 

durante o período de estudo foram incluídas tantém as citadas 

em referências bibliográficas . Para essas Últimas 1 a s  que 

não foram reencontradas na  presente investigação estão assi­

n aladas com a nomenclatura original usada pelo autor da ocor 

rênci a .  Todas as espécies ora examinadas estão citadas com 

a ocorrência, a qual indica os estuários de coletas agrupa -

dos segundo os Estados onde estão localizados . Cada estuário 

está indi cado pelo nome do rio que o forma ou por outro nome 

que o identifica geograficamente .  Aquelas espécies presente­

mente coletadas mas já anteriormente registradas para os am­

bientes estudados estão acompanhadas desses outros registros. 



5 .  RESULTADOS 

� 
5 . 1. Salinidade das aguas estuarinas do nordeste brasi-

leiro 

A salinidade da água nos estuários do nordeste a­

presenta ·urna distribuição muito variável, corno se pode ob -

servar nas figuras 2-5 que ilustram dados encontrados no 

Rio Jaguaribe ( Ceará ) , Canal de Santa Cru z , Rio Capibaribe e 

Barra das Jangadas (Pernambuco ) . De um modo geral u há urna 

diminuição grauativa da salinidade a partir das proximidades 

do mar para o interior . Verifica-se também que a variação 1 

encontrada está relacionada oorn as épocas de seca e de chu­

va e com a amplitude das marés . 

No Rio Jaguaribe , a fig . 2 mostra que durante o 

período chuvoso ocorreu uma variação de salinidade ao longo 

do estuário de 0, 1 a 1 3 vl 0/0 0 , enquanto que no período seco 

os valores obtidos chegaram até 36 1 7 °;00 . Em função das 
.. 

mares , nos meses de j ulho e ma rço, meses de chuva , registrru 

se salinidade de 0 , 4  a 2 0 , 4  O;oo na preamar e de 0, 4 a 

8 , 8  /0 0 na baixamar , nos meses de seca , na prearnar u houve 
o uma variação de 1,7 a 3 5 , 3  /0 0 e na baixa mar de 1 , 3  a 36 u 7 

(tabela 2 )  • 

No C:1nal de Santa Cruz v registraram-se valores de� 

de 5 , 5 ° ;o o  até 3 0  ° 10 0  de salinidade , correspondendo º 

os menores valores às maiores precipitações pluviométricas ' 

(fi g .  3 ) . 
-

Para o Rio Capibaribe, durante o verao houve uma 

variação em função das marés de 2 5  a 35  O /0 0 na desembocadu 
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ra e entre 1 e 5° /oonas proximidades da zona superior do estuá 

rio (fig . 4 ) . 

Em Barra das Jangadas, no período seco , os valores 

encontrados na desembocadura foram em torno de 16 °;oo na ma 

ré baixa e de , 3 7  °;oo  na maré alta ; já no período chuvoso f 

nesse mesmo loca l, a salinidade foi superior a 30  °;o o  na ma 

ré alta e inferior a 0 , 8 ü;oo na maré baixn (fig. 5 ) . 

5 . 2 .  Lista das espécies de peixes encontradas em estuá 

rios do nordeste 

ELASMOBRANCHII  

DASYATHI DAE 

1 .  Dasy a tis  g u t ta ta 

Ocorrência : Canal de Santa Cru z , PE (A ZEVEDO & 

GUEDES , 1 9 7 3 :  35 3 )  

GYMNURI DAE 

2 .  Gymnura mi crura Dloch & Schneider ,  1801  

Ocorrências : Rio  Jaguaribe , CE 

TELEOSTOMI 

ELOPI DAE 

3. E lops s aurus Linnaeus , 1 7 6 6  

Ocorrência : Rio Ceará , Rio Cocó e Rio Jaguaribe , CE ,  

Rio Mossoró , Ri.� : Canal de Santa Cruz , Rio Maracá e 

Rio Formoso , PE ; Rio são Miguel , AL 

Outros registros ; Rio Ceará e Rio Cocó , CE (MENEZES & 

MENEZES , 19 6 8 � 10 4 )  ; viveiros , RN ( SOARES , 19 7 1 : 9 5 ) . 



MEGA.LOPIDAE 

4 .  Me ga Zops  at Zanticus Valenciennes r 1 3 4 6  

Ocorrência � Rio Ceará 1 Rio Cocó e Rio Jaguaribe, CE , Rio 

Mossoró e P�o Potengi r RN , Canal de Santa Cruz, PE . 

Outros registros ; Rio CocÓ , CE (MENEZES 2, MENEZES, 1 9 6 13 � 1 0 4 )  

ALBULI DAE 

5 .  A 'Lb u Za vu Zp e s  

Ocorrência z Canal de Santa Cruz, PE ( A ZEVEDO & GUEDES, 1 9 7 $  

3 5 3)  

MURAENIDAE 

6. Gymno wrax fune b ri s  Ranzani, 1 3 1; 0  

Ocorrência � Canal de Santa Cruz , PE 

7. Gymno tJv rax nigromarginatus ( Girard, 1 8 5 8 ) 

Ocorrência � Canal de Santa Cruz, PE 

ECHELI DAE 

8 º  My rophis  p unata tus Ltitken, 1 8 5 1  

Ocorrência � Rio Jaguaribe , CE ; Rio Doce , PE 

Outros registros � Rio CocÓ, CE (MENE ZES & MENEZES , 1 96 8 : 104, 

corno M. v afe r Jordan & Gilbert ) 

9 .  Myri ah thys oau Za tus 

Ocorrência : Canal de Santa Cruz, PE (AZEVEDO & GUEDES, 1 9 7 3 : 

3 5 3 )  

CLUPEIDAE 

1 0 . Op i s thonema og Zi num (Le Sueur , 1 78 2 )  

Ocorrência : Rio Jaguaribe, CE , Canal de Santa Cruz e Rio 

Maria Farinha, PE 
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11 . Hare ng u l a  a lupe o la <cuvier, 1 82 9 )  

Ocorrência �  C anal de Santa Cruz, Rio Maria Farinha e Rio 

Mamucaba ,  PE 

12. Rhi nos ardi n i� amazoni ca ( Steindachner, 1 8 7 9 ) 

Ocorrência :  Rio Jaguaribe , CE 

1 3 . I l i s ha aas te lne ana Valenciennes, 184 7 

Ocorrência �  Rio Jaguaribe, CE 

14. Li Ze piqui ti ng a  Schreiner & Ribeiro , 1 9 0 3  

Ocorrência g  Canal de Santa Cruz, Rio Maria Farinha, Rio 

C apibaribe e Barra das Jangadas, PE 

ENGRAULI DAE 

15 . . Anahovi a a Zupe o i de s ( Swainson , 1 8 3 9 ) 

Ocorrência g Rio Ceará, Rio Cocó e Rio Jaguaribe ,  CE ; Rio 

Mossoró, RN ; Rio Goiana e C anal de Santa Cruz, PE , Rio 

são Miguel, AL , Rio Sergipe e Rio Vasa Barris, SE 

16 . Anahoa spi nife r  Valenciennes f 1848  

Ocorrência � Rio Cocó e Rio Jaguaribe , CE 

Outros registros � Rio CocÓ (MENEZES & MENEZES, 196 8 gl 0 4 ) 

17 . Anahoa tri co lor  (Agassiz F 1 8 2 9 ) 

Ocorrência g  Canal de Santa Cruz , PE 

18 . Anahoa hepse tus ,Linnaeus, 175 8 )  

Ocorrência �  Rio Se�gipe, SE 

Outros registros � Rio Cocó, CE (MENEZES & MENEZES, 19 6 8 : 10 �  

19. Anahoa j:zn uari a (Steindachner, 1 8 79 ) 

Ocorrência :  Canal de S anta Cruz, PE 

2 0. Anahoa fi life ra (Fowler, 1 9 15 ) 

Ocorrência g  C anal de Santa Cruz , PE 

2 1 .  Ly aengrau lis  gro s s i de ns ( Cuvier, 182 9 )  

Ocorrência �  Rio Jaguaribe , CE ;  Rto Paraíba, PB ; Canal de 



25 . 

Santa Cruz , Rio Suape e Rio Mamucaba 1 PE , Rio são Francis 

co ; Rio são Miguel , AL , Rio Sergipe e Rio Vasa Barris , SE 

2 2 . Ly ce ngrau lis  b arbo uri Hildebrand , 1 9 4 3  

Ocorrência g Rio Jaguaribe 1 CE 

2 3 .  Ce te ngrau lis  e dentu lus ( Cuvier , 1 82 9 ) 

Ocorrência �  Canal de Santa Cruz, PE � Rio são Miguel, AL ; 

Rio Sergipe , SE 

SYNODONTIDAE 

2 4 .  Synodus poey  Jordan , 1886  

Ocorrência : Canal de Santa Cru z , PE (AZEVEDO & GUEDES , 19 7 3� 

3 5 3 )  

2 5 .  Synodus foe tens (Linnaeus v 1 7 6 6 )  

Ocorrência : Rio Cocó e Rio Jaguaribe, CE , Rio Mossoró , RN ;  

Rio Suape e Rio Maracá , PE 

Outros registros � Rio Coe� CE (MENEZES & MENEZES , 1 9 6 8 : 1 0 4 ) ; 

Canal de Santa Cruz 1 PE (AZEVEDO & GUEDES , 1 9 7 3 : 3 5 3 )  

CHARACIDAE 

26 . Se rras a lmus (Se rras a lmus ) rhombe us (Linnaeus , 1 7 5 0 )  

Ocorrência : Rio Jagu�ibe , CE 

2 1 .  Aa tianax bimacu latus ( Linnaeus , 1 7 5 8 )  

Ocorrência �  Rio Cocó e Rio Jaguaribe , CE ;  Rio J aboatão e 

Rio Mamucaba, PE ; Rio Car.!aragibe v AL ; Rio são Francisco 

2 8 .  Hemigrammus margi natus Ellis , 1 9 1 1  

Ocorrência : Rio Jaguaribe ,  CE ; Rio são Francisco 

2 9 . Te tragonop te rus uni line atus Gill 

Ocorrência : Pernambuco {GILBERT , 1 9 0 0 : 16 3 ) . 

30 . Hop lias ma l abari cus Bloch , 1 7 9 4  

Ocorrência : Rio Cocó e Rio Jaguaribe , CE ;  fµ.o Una e Rio 



Mamucaba , PE , ., ,io são Francisco ; Rio Sergipe , SE 

Outros registros � Rio CocÓ ; CE (MEUE ZE S  & MENEZES ; l9 6 8 : 10 4 )  

PROCHILODONTIDAE 

31 . Pro chi 'lo dus marggravii (Halbaurn u 179 2 )  

Ocorrência � Rio Jaguaribe 1 CE 

CURIMATIDAE 

32 . Curimata  e le gans Steindachner, 187� 

Ocorrência � Rio Jaguaribe v CE ; Rio Una , PE ; Rio são Fran 

cisco . 

ANOSTOMIDAE 

3 3 . S chi z o don  fas ci a tus Agassiz , 1 829  

Ocorrência � Rio Jaguaribe ,  CE 

ARIIDAE 

3 4. B agre mari nus ( Mi tchill i 1814 ) 

Ocorrência � Canal de Santa Cruz ; PE (AZEVEDO & GUEDES 

1973 : 3 5 3 ) 

3 5 . Tachys urus (Se le nasp is ) he rzbergii ( Bloch u 1797) 

Ocorrência � Rio Cocó e Rio Jaguaribe , CE , Canal de Santa 

C ruz e Rio Jaguaribe , PE , Rio r.; ão Miguel u AL ,  Rio Sergi-

pe , SE 

36 . Tachys urus (Sciade s )  p arke ri (Trai l l 3 'l 8 3 2 )  

Ocorrência ; Canal de Santa Cruz , PE 

37 . Tachys urus (Sciade s ) p ro ops  (Valenciennes , 1 8 3 9 ) 

Ocorrência ; Canal de Santa Cruz, PE 

3 0 .  Tachy s urus (Tachy s urus ) spixi i  {Agassiz u 182 9 ) 

Ocorrência � Rio Jaguaribe , CE , Canal de Santa Cruz , PE 

AUCHEN IPTE RIDAE 

39 . Trachy cor- ys te s g a le atus (Linnaeus v 1 7 5 8 )  



Ocorrência :  Rio Jaguaribe 1 CE , Rio Una v PE 

PIMELO DI DAE 

40. Pime Zode Z Za ari s ta t a ( M�ller & Troschel , 184 8 )  

Ocorrência �  Rio Jaguaribe , CE 

LO RICARII DAE 

4 1 .  Lori cari a p arnahy bae Steindachner , 1 8 7 6  

Ocorrência �  Rio JaguQribe , CE 

4 2 .  P le cos tomus p le cos tomus (Linnaeus 1 175 � )  

Ocorrência �  R.io Una, PE ; Rio Camaragibe , AL 

BATRACHOIDI DAE 

4 3 .  Batrachoide s  s urinamens i s (Bloch & Schneider , 18 0 1 )  

Ocorrência g  Rio Cocó e Rio Jaguaribe, CE 

4 4 . Amphich thys cryp tace n trus (Valenciennes , 1 8 3 7 )  

Ocorrência �  Canal de Santa Cruz, PE 

45 . Tha Zas s ophryne nat tere ri Steindachner , 1 8 7 6  

2 7 . 

Ocorrência � Rio Jaguaribe ,  CE , Canal de Santa Cruz e Rio 

Mamucaba ,  PE 

4 6 . Tha las s op hry ne macu Zo f a Günther , 1 8 6 1  

Ocorrência �  Canal de Santa Cruz , PE (A ZEVEDO & GUEDES 1 ' 

1 9 7 3 : 3 5 3 )  

GOBIESO CI DAE 

4 7 .  Tomico don fas ci a tus fas oi a tus (Peters , 186 0 )  

Ocorrência ; Canal de Santa Cruz , PE 

ANTENNARI I DAE 

4 8 . Phryne lox s aab er ( Cuvier 1 1817 ) 

Ocorrência �  Canal de Santa Cruz, PE ; Rio Vasa Barris, SE 

O GCOCEPHALI DAE 

49 . Ogcocepha lus  vespe rti li o (Linnaeus 1 1 7 5 8 )  



2 8 .  

Ocorrência � Rio Ceará e Rio Jaguaribe, CE ; Canal de San 

ta Cruz  e Rio Mamucaba , PE 

E XOCOETI DAE 

5 0 . Hypo rhamp hus uni fas aiatus ( Ranzani , 1 84 2 )  

Ocorrência â Rio Ceará e Rio Jaguaribe 1 CE ; Canal de San 

ta Cruz e Rio Mamucaba , PE , Rio são Miguel, AL , Rio Ser 

gipe, SE 

BELONIDAE 

5 1 .  Strongy l ura mari na (Walbaum, 1 79 2 )  

Ocorrência � Rio Paraíba, PB ; Canal de Santa Cruz , Rio 

Maria Farinha e Rio Marnucaba, PE 

5 2 . Poe ai lia  vi vip ara (Bloch & Schneider ; 1 801 )  

Ocorrência � Rio Paraíba , PB , Canal de Santa Cruz 1 Rio 

Maria Farinha, Rio Doce, Barra das Jangadas, Rio Formo­

so , Rio Mamucaba 2 Rio Una , PE , Rio são Francisco ; Rio 

Sergipe , SE 

Outros registros ; Pernambuco ( GILBERT , 1 9 0 0 � 16 4 )  

ATHERINI DAE 

5 3 .  Xe nome laniris  bras i liens i s  (Quoy & Gai mard , 1824 ) 

Ocorrência � Rio Ceará, Rio Cocó e Rio Jaguaribe, CE , Rio 

Potengi, RN ;  Rio Paraíba, ?B ü Rio Goiana , Canal de San­

ta Cruz, Rio Maria Farinha, Rio Suape e Rio Maracá,  PE ; 

Rio são Miguel, AL , Rio Sergipe, SE 

Outros registros g Rio CocÓ� CE (MENEZES & MENEZES, 19 6 0 glQ4) 

FISTULARIIDAE 

5 4. Fi s t u laria tabacaria Linnaeus, 1758  

Ocorrência g Canal de Santa Cruz, PE 

SYNGNATHIDAE 



5 5. Hippoaampus huds onius  Guichenot , 1 8 5 3  

Ocorrência g Rio J a guaribe , CE , C an al  de S anta Cruz , PE 

5 6 . Syngn athus e luaens (Poey , 1 8 6 7 )  

Ocorrência �  Canal  de S a nt a  Cruz , PE 

5 7. Syngnathus dunaheri Metzel a a r , 1 9 1 9  

Ocorrência �  Cun a l  de S ant a  Cruz, PE 

5 8 .  O o s te thus l ine atus (Valenciennes , 1 85 6 )  

2 9. 

Ocorrência � Rio J aguaribe , CE , Rio Mamuc a b a  e Rio Una , 

PE ; Rio são Fra ncisco ; P�o Sergipe e Rio vasa  B arris, SE 

SYNBRANCHIDAE 

5 9 . Synbranchus marmoratus Bloch, 1 7 9 5  

Ocorrência g  Rio Ma muc a ba e Rio Un a , PE ; Rio C a maragibe , 

AL 

SCORPl'-iENI Dl'� 

6 0 . S corpaena p lumie ri Bloch, 1 7 5 8  

Ocorrênci a g  Rio Ceará ; CE ; Rio P ara íba,  PB ; C a n a l  de S an  

t a  Cruz e Ri8 Maracá, PE ; Rio sãc Miguel r AL 

TRI GLIDAE 

6 1 . Prionotus  a lipionis  Teague & Myers , 1 9 4 5  

Ocorrênci a g  Rio P ar aíba, PB , C a nal de S anta  Cruz e Rio 

Suape , PE 

DACTYLOPTERIDAE 

6 2. Daaty lop t e rus v o l i tans (Linna eus , 1 7 5 8 }  

Ocorrência �  Rio Potengi , RN , P�o Goian a, Canal de S ant a  

Cruz e Rio Mamucaba, PE ; Rio são Miguel, FJ., 

CENTROPOMI DAE 

6 3 . Centrop omus unde aima li s (Bloch, 1 7 9 2 )  

Ocorrência ; Rio Cea rá, Rio Cocó e Rio J a guaribe, CE , Rio 

Mossoró e Rio Potengi , RN ,  Rio P araíb a , PB , C an al  de S a n  

t a  Cruz , B a rra  das J a ng a das e Rio Ma mucaba,  PE ; Rio são 



3 0 0 

Miguel 1 AL ; Rio são Francisco , Rio Sergipe e Rio 

Barris v SE 

Vasa 

Outros registras � viveiros, RN (SOARES, 1 9 7 1 : 95 ) ; vivei 

ros, PE (SCHUBAkT, 1 9 4 4 � 2 1 ) . 

5 4 º  Centrop omus ens iferus Poey 1 1 860  

Ocorrência g Rio Jaguaribe , CE , Rio são Miguel , AL , Rio 

Sergipe 9 SE 

6 5 . Centropomus p ara Z Ze Zus  Poey, 1 8 6 0  

Ocorrência �  Rio Paraíba ,  .eD ,  Canal de Santa Cruz, PE 

SERRANIDAE 

6 6 ° Dip le c t_rum radi a Ze  (Quoy & Gaimard 1 1 82 4 )  

Ocorrência :  Rio Jaguaribe , CE ; Rio Suape , PE 

6 7 º  Ep inep he Z us i taj ara Lichtenstein 1 1 7 9 3  

Ocorrência :  Rio Potengi , RN , Rio são Miguel, AL ; Rio Ser 

gipe , SE 

Outros registros ; Canal de Santa Cru z , PE {A ZEVEDO & GUE­

DES u 1 9  7 3 � 3 5 3 ) 

GRAMMI STIDAE 

6 8 º  Ryp ti cus  randa Z Zi Courtenay , 1 9 6 7 

Ocorr3ncia �  Rio Jaguaribe , CE ; Canal de Santa Cruz e Rio 

Doce, PE í Rio são Miguel 9 AL ; Rio Sergipe , SE 

ECHENEIDAE 

6 9 . Echene i s  naucrate s 

Ocorrênci a �  Can al de Santa Cruz, PE (AZEVEDO & GUEDES , 

1 9 7 3 : 3 5 3 )  

CARANGI DAE 

70 ° Traahinotus faZaa tus (Linnaeus, 1 75 8 )  

Ocorrência � Rio Jaguaribe, CE ; Canal de Santa Cruz, PE , 

Rio são Miguel , AL , Rio Sergipe, SE 



71 . Traohino thus g lauous (Bloch, 1 7 8 8 )  

Ocorrência : Rio Jaguaribe, CE 

72 . Caranx la tus Agassiz, 1829  

31 . 

Ocorrência : Rio Ceará e Rio Jaguaribe ,  CE , Rio Paraíba , PD; 

Rio Maria Farinha , Rio Suape e P�o Mamucaba , PE ;  Rio são 

Miguel, Al ; Rio são Francisco ; ... -i.o Sergipe e Rio Vasa Bar 

ris, SE 

Outros registros : Cnnal de Santa Cruz , PE (AZEVEDO & GUE -

DE S , 1 9  7 3 : 3 5 3 ) 

7 3. Caranx hipp os  ( Linnaeus , 1 7 6 6 ) 

Ocorrência :  Rio c�ará e Rio Jaguaribe 1 CE ; Rio Sergipe ,SE 

Outros registros : Canal de Santa Cru z , PE (AZEVEDO & GUE­

DES , 19  7 3 :  3 5 3 )  

7 4 . Ch loros oomb rus chry surus (Linnaeus, 176 6 )  

Ocorrência�  �do Paraíb a., PI3 , Canal de Santa Cru z , Rio Ma­

ria Farinha e filo Mamucaba , PE 

7 5 . Se lene v ome r ( Linnaeus, 1 7 5 8 )  

Ocorrência : Rio Jaguaribe , CE ; Canal de Santa Cruz, PE ; 

Rio Sergipe, SE 

7 6 . O li gop li tes  p a lome ta ( Cuvier, 1 8 3 1 )  

Ocorrência : Rio Jasuaribe , CE ; Canal de Santa Cruz, PE 

7 7. O ligop li te s s aurus saurus ( Bloch & Schneider , 1801 )  

Ocorrência : Rio Jaguaribe ,  CE , Rio Paraíba , PB ; Canal de 

Santa Cruz e Rio Maria Farinha, PE 

LUTJANI DAE 

7 8 .  L utjanus ana lis  (Valenciennes , 182 8 )  

Ocorrência : Canal de Santa Cruz, PE ; Rio são Miguel, AL ; 

Rio Vasa Barris , SE 



32 . 

7 9 . L utjanus synagri s ( Linnaeus, 1 75 8 )  

Ocorrência : Hio Paraíba, PB ; Rio Goiana , Canal de Santa 

Cruz e Rio Maria Farinha ; PE ; Rio são Miguel, AL 

80. L utjanus jacu  ( Bloch & Schneider, l C0l ) 

Ocorrência : Rio Cocó e Rio Jaguaribe 1 CE ; Rio MossorÓ 1 RN, 

Rio Goiana ,  PD ; Canal de Santa Cruz, Rio Maria Farinha ' 

e Rio Mamucaba. PE ; Rio são Migue l ,  AL 

Outros registros : Canal de Santa Cr uz , PE (AZEVEDO & GUE 

DES , 1 9 7 3 : 35 3 )  

81 . L utj anus apodus (Walbaum, 1 7 9 2 )  

Ocorrência : Canal de Santa Cruz, Rio Maria Farinha, Ba1.· 

:ra das Jangadas e Rio Maracá, PE 

82 . Ocy urus cry s urus ( Dloch , 1 7 9 1 )  

Ocorrência : Rio Paraíba , PB ; Canal de Santa Cruz e Rio 

Maria Farinha , PE 

LODOTI DAE 

0 3. Lob o t e s  s uri name nsis kDloch , 1 7 9 0 ) 

Ocorrência : Rio Jaguaribe, CE 

Outros registros : Canal de Santa Cruz , PE (AZEVEDO & GUE 

DE S , 1 9  7 3 : 3 5 3 ) 

GERRI DAE 

84 . Eucinos tomus gula ( Cuvier , 1830 ) 

Ocorrência � P�o Ceará e Rio Jaguaribe, CE ; Rio Mossoró 1 

e Rio Potengi , RN ;  Rio Par�Íba, PD ; Canal de Santa Cruz, 

Darra das Jangadas e Rio Maracá , ?E , Rio são Miguel, AL ; 

Rio Sergipe e Rio Vasa Darris, SE 

Outros registros : viveiros, RN ( SOARES , 19 7 1 : 9 3 ) . 

85 . Eucinos tomus argen te us Daird & Girard ,  1 8 5 4  



3 3 . 

Ocorr;ncia �  Rio Ce ará e Rio Jagu a ribe , CE , Ri.o Potengi , 

RN 1 Sa n al  de Santa Cruz , Rio Ma ria F arinha e Rio Mar acá, 

PE ; Rio Va sa  Darris , SE 

outros registros � viveiros , RN ( SOARES , 1 9 7 1 � 9 3 )  

86 . Euci nos tomus p s e udogula  Poey ,  1 8 75 

Ocorrência :  Rio Ceará e Rio Ja gu aribe , CE ; C an al  de S a n  

t a  Cruz e Darra das J a nga das 1 PE 6 Rio Sergipe e Rio V a ­

sa  B arris , SE 

Outros registros : viveiros 1 RN ( SOA RES 1 1 9 7l g 9 3 , como E . m J  

· lanopte rus (IHeeker ) }  

8 7 . Euainos t omus le frôy Goode , 1 8 7 4  

Ocorrência g  Rio Par a íb a , PB , C a na l  do S a nt a  Cruz , Rio 

Mari a Farinha , Rio Maracá e Rio Sua pe , PE 

8 8 .  Eucinos tomus havana (Nichols , 1 9 1 2 )  

Ocorrência �  Canal de S anta Cruz , Rio Maria Farinha e 

Rio Mamucab a 1 PE ; Rio são Miguel v A L ,  Rio Sergipe , SE 

89 . Ge rre s cinereus  (Wa lbaum 1 1 7 9 2 }  

Ocorrência �  Rio J agua ribe , CE , C an al  de S a nta  Cruz , PE 

9 0 . Di ap te rus o li s thos tomus ( Goode & Dea n , 1 8 8 2 )  

Ocorrência � Hio Ceará , Rio Cocó e Rio J agua ribe , CE i Rio 

Paraíba , P3 , Canal de S ant a  Cruz , Darra das Jang a da s  e 

Rio Ma mucaba , PE 

Outros registros : Rio Cocó , CE (MENEZES & MENEZES , 1 9 6 8 : 

1 0 4 } ; vivei ros , RN ( SOARES , 19 7 1 : 9 1 )  

9 1 .  Di ap te rus rhomb e us ( Cuvier , 1 8 2 9 } 

Ocorrência �  Rio Ceará e Rio J aguaribe , CE ; Rio Potengi, 

RN , Rio Paraíba., PD , C a n a l  de S a nta Cruz , Rio Maria Fa 

rinha e n arra  das J a ng a das , PE ; Rio são Miguel , AL ; Rio 

são Francisco , ;do Sergipe , Rio Vasa Barris e Rio 



34 . 

Piaui , SE 

Outros registros � viveiros , RN (SOA RES , 19 7 1 � 9 2 )  ,viveiros v 

PE (SCH UDA RT , 1 9 4 4 � 21 ) . 

9 2 . Eugerre s  bras i li anus ( Cuvier, 1 8 30 )  

Ocorrência � Rio Ceará, Rio Cocó e Rio Jaguaribe, CE ; Rio 

Potengi , RN , Canal de Santa Cruz , Rio Maria Farinha, Ba� 

r a  das Jangadas e Rio Maracél'. ,  PE , Rio  são Miguel ,AL 

outros registros � Rio Cocó , CE (MENE ZES & MENEZES , 19 6 8 �  v 

10 4 ) , viveiros , RN (SOARES , 19 7 1 � 9 0 )  º 

POMADASYIDAE 

9 3 .  Ge ny a tremus lute us ( Dloch, 1 7 97) 

Ocorrência � Rio Cocó e Rio Jaguarihe , CE ; 

Outros registros g Canal de Santa Cruz , PE (A ZEVEDO & GUE­

DES , 1 9 7 3 � 3 5 3 )  

9 4 º  Pomadasy s  corvi naeformi s ( Steindachner u 1 86 8 )  

Ocorrência �  �io Jaguaribe, CE , Canal de Santa Cruz , PE ,  

Rio Sergipe, SE 

9 5 .  Ani sotremus virgini aus ( Linnaeus, 1 7 5 8 )  

Ocorrênci a �  Canal de Santa Cruz e Rj_o Mamucaba, PE 

9 6 . Haemu lon auro lineatum 

Ocorrênci a �  Canal de Santa Cruz , PE (AZEVEDO & GUEDES , 

1 9 7 3 � 3 5 3 )  

9 7 . Haemu Zon  p arrai ( Desmarest u 1 8 2 3 )  

Ocorrência � Canal de Santa Cru z , Rio Maria Farinha, Rio 

Capibaribe e Rio Mamucaba, PE 

SPARIDAE 

9 8 .  Archos argus probato cep h a Z us (Walbaum ; 1 7 9 2 )  

Ocorrência g Rio Cocó e Rio Jaguaribe r CE 



9 9 . Arahos argus unimacu latus 

Ocorrência � Canal de Santa Cru z , PE (A ZEVEDO & GUEDES 

1 9 7 3 : 35 3 }  

S CIAENIDAE 

100  . . Umb rina aoroides Cuvier, 1 8 3 0  

Ocorrência � P�o Jaguaribe ,  CE e PE 

101 . Mi arop ogon furni e ri (Desrnarest ,  1 G 2 3 )  

35 .  

Ocorrência � Rio Jaguaribe, CE , Rio r1::imucaba , PE , Rio são 

Miguel, AL ,  Rio ?iauÍ , SE 

Outros registros � Canal de Santa Cruz , PE (AZEVEDO & GUEDES, 

1 9 7 3 : 3 5 3 )  

102. Ste l life r naso  (Jordan, 1 8 89 ) 

Ocorrência : 1üo Jaguaribe ,  CE 

1 0 3 .  Bairdi e l la rhonchus ( Cuvier , 1 G 3 0 )  

Ocorrência : Rio jaguaribe, CE , Canal de Santa Cruz, PE ; 

Rio Sergipe , SE 

104. Cynos cion  l e i archus ( Cuvier , 1 8 3 0 )  

Ocorrência : :iio Jaguaribe, CE 

Outros registros ; Canal de Santa Cru� ; PE (AZEVEDO & GUEDES, 

1 9 7 3 � 3 5 3 ) 

1 05. Cyno s ci o n  miaro lepido tus ( Cuvier , 1 8 3 0 )  

Ocorrência .;; ::.üo Jaguaribe I CE 

1 06. Cynos cion  acoup a  ( Lacépede, 1 802 ) 

Ocorrência : Llo ,Jaguaribe , CE 

1 0 7. Me n t i a i rrhus marti nicens i s  ( Cuvier ; 1 8 30 ) 

Ocorrência : Rio Ceará e Rio Jaguaribe , CE ,  Rio Jaguaribe e 

Rio Marnucaba , PE , Rio Sergipe r SE 



1 0 8 .  P l agi o s ci o n  s q uamosiss imus (Heckel v 1 8 4 0 ) 

Ocorrência : Rio J a gu a ribe 1 CE 

MULLIDAE 

1 0 9 . Pse udupeneus macu latus ( Dloch, 1 7 9 3 )  

Ocorrência �  Canal de S ant a  Cruz , PE 

EPHIPPI DA.E 

1 1 0 . Ch ae todip te rus fab e r  ( Droussonet , 1 7 8 2 )  

Ocorrência �  Rio Jagua ribe , CE , Rio Mossoró , RN ,  Rio P a ­

ra íb a , PD ; Rio Goiana , Rio J a gu a ribe , C an al  de Sa nta 

Cruz e Rio Ma mucab a ;  PE ; Rio S�o Miguel 1 AL 

CHAETODONTIDAE 

1 1 1 . Chae todon  s tri atus Linn a eus ; 1 7 5 0  

Ocorrência : C anal de Santa Cruz e Rio Ma r acá , PE 

1 1 2. Chae to don o ce l l atus Dloch, 1 7 0 7  

Ocorrênci a � Canal de S a nt a  Cruz 0 PE 

CICHLIDAE 

1 1 3 .  Ci ch la  oce l ari s illoch & Schneider, 1 � 0 1  

Ocorrência : Rio Ja guaribe p CE 

11 4 .  Ci ch laurus bimaau l atus (Linna eus , 1 7 5 8 )  

Ocorrênci a � Rio J a guaribe, CE ; Rio são Francisco 

1 1 5. Cre ni ci ch l a  s axati Zis  (Linna eus, 1 7 5 S )  

Ocorrência :  Rio Mamucaba, PE , Rio são Francisco 

POMACENTRI DAE 

1 1 6 . Pomace n trus vari ab i lis  Casteln a u, 1 835  

Ocorrência ; Cana l de S a nta  Cruz e Rio Suape ; PE 

1 1 7. Abude fduf s axati li s (Linna eus , 1 75 8 )  

Ocorrênci a � C anal  de S a nta Cruz . PE 

MUGILIDAE 



37. 

1 1 0 .  Mugi l curema Valenciennes , 1 8 36 

Ocorrência �  Rio Ceará , Rio Cocó e Rio Jaguaribe, CE ; Rio 

Mossoró e Rio Potengi , RN , Rio Paraíba ;  PB ; Rio Goiana , 

Canal de Santa Cruz, Rio Doce, Barra das Jangadas, Rio 

Maracá e Rio .Mamucaba, PE í Rio são Miguel, AL ; Rio Ser­

gipe e Rio Vasa Darris, SE 

Outros registros ; Rio Cocó e Rio Ceará , CE (MENE ZES & ME 

NE ZES 1 1 9 6 3 � 1 0 4 )  ; viveiros , RN ( SOARES 1 1 9 7 1 � 8 0 ) .  

1 1 9. Mugi l brasi lien s i s  Agassiz 1 1 8 29 

Ocorrência �  Rio Jaguaribe r CE , Rio Potengi , RN ,  Canal de 

Santa Cruz e Darra das Jangadas , PE 

Outros registros � Rio Ceará e Rio Cocó, CE (MENE ZES & 

MENE ZES , 1 9 6 3 � 1 0 4 )  , viveiros , RN ( SOARES , 1 9 7 1 � 8 9 ) .  

1 2 0 . Mugi l tri chodon Poey, 1 8 7 5  

Ocorrência � Rio Ceará e Rio Jaguaribe , CE ; Canal de San 

ta Cruz , Rio Maria Farinha e Rio Suape, PE , Rio são Mi­

guel � AL 

1 2 1 . Mugi l inci l i s  Hancoch 1 1 830  

Ocorrência �  Rio são Miguel, AL ; Rio Sergipe 1 SE 

Outros registros : Rio Ceará e Rio Cocó 1 CE (MENE ZES & ME 

NE ZES , 1 9 6 8 � 1 0 4 ) ; viveiros , PE (SCHUBART, 1 9 4 4 � 2 1 )  

SPHYRAENIDAE 

1 2 2 . Sphy rae na b arracuda (Walbaum, 1 7 9 2 )  

Ocorrência �  Rio Jaguaribe ,  CE ; Rio Potengi, RN ; Canal de 

Santa Cruz , Rio Suape e Rio Maracá ,  PE 

POLYNEMI DAE 

12 3 .  Po lydacty l us virginicus (Linnaeus , 1 75 8 )  

Ocorrência :  Rio Jaguaribe, CE ; Rio são Miguel , AL ;  Rio 

Sergipe e Rio Vasa Ba rris , SE 

Outros registros � Canal de Santa Cruz, PE ( AZEVEDO & GUE-



DES, 1 973 g 35 3 )  

S CARIDAE 

1 2 4 .  Sp ari s oma radi ans (Valenciennes , 1 8 3 9 )  

38 . 

Ocorrência � Canal de Santa Cruz e Rio Maria Farinha , PE 

GODIIDAE 

1 2 5 . Dormi ta to �  maculatus (Bloch, 1 7 90 ) 

Ocorrência � Rio Ceará e Rio Jagua.ribe ; CE , Rio Paraíba, 

PD , Rio Goi ü.na r Rio Jaguaribe , Can al de Santa Cruz , Bar 

ra das Jangadas e Rio Mar.mcaba , PE , Rio Sergipe, SE 

Outros registros � Rio Cocó e Rio Umirim , CE (MENEZES & MENE 

ZES, 1 9 6 8 g l0 4 )  , Pernambuco ( GILDERT , 1 9 00 � 178 ) . 

1 26 . E le o tri s  p i s oni s ( Gmelin , 178 8 )  

Ocorrência � Rio Jaguaribe, CE , Rio Mamucaba , PE ;  Rio são 

Francis co ; Rio Vasa Barris ,  SE 

Outros registros � Rio Cocó e Rio Umirim , CE (MENE ZES & ME­

NE ZES v l9 6 8 � 10 4 , como E. pe rni ge r ( Cope ) ) 

1 27. Ero te li s  smaragdus amaragdus (Valenciennes, 1 8 3 7 )  

Ocorrên cia � Cannl de Santa Cruz 1 PE ; Rio Sergipe, SE 

1 2 8 . Guavina guavina (Valenciennes , 1 5 3 7 )  

Ocorrência � Rio Goiana, Canal de Santa Cruz e Rio Capi­

baribe v PE ; Rio Sergipe, SE 

Outros registros g Pernambuco (GIL�ERT , 1 9 0 0 � 178 ) 

1 2 9 . Bathygobius s op ora tor (V�len cienn�s . 1 8 37)  

Ocorrên cia ;  Rio Ceará, Rio Cocó e Rio Jêguaribe, CE ; Rio 

Goiana ,  Can al de Santa Cruz , Barra das Jangadas, Rio Ma 

racá e Rio Mamucaba, PE ; Rio são Miguel, AL ; Rio Sergi­

pe e Rio Pi auí, SE 

1 3 0. Gob ione]J ... u_s ... b.oleos oma (Jordan & Gilbert , 1 8 8 2 ) 

Ocorrên ci a �  Rio Cocó, CE , Canal de Santa Cru z, Barra déS 

Jangadas e Rio Mamucaba, PE , Rio Sergipe e Rio Vasa Bar 

ris, SE 



1 3 1 . Gobione Z Zus s tigmati cus ( Poey i 1 8 6 1 ) 

Ocorrência � Rio Sergipe, SE 

1 3 2 • Gobi one Z Z us smaragdus (Valenciennes , 1 8 37 )  

39. 

Ocorrência � Rio Ceará , Rio Cocó e Rio Jaguaribe , CE , Ca­

nal de Santa Cruz , PE , Rio Sergipe 2 Ilio PiauÍ , SE 

Outros registros � Rio CocÓ , CE (MEUEZES & MENE ZES , 1 9 6 8 g lQ 4 )  

1 3 3 .  Gobione i z_u$ _ __ ocec ani cus (Pallas, 1 7  7 0 )  

Ocorrênci a �  Rio Ceará e Rio Jaguaribe 1 CE , Rio Paraíba , 

PB , Canal de Santa Cruz 1 Barra das Jangadas e Rio Marnuca 

}:)a , PE ; Rio são Miguel f AL , Rio Sergipe e Rio Piauí , SE 

Outros registros ; Rio CocÓ , CE ( MEUEZES & MENEZES , 1 9 6 8 g l0 4 )  

1 3 4 . Gobi o ne Z Z us s tomatus Stark� ,  1 9 1 3  

Ocorrência g Rio Jaguarihe , CE , Can.::i.l de Santa Cru z , PE ; 

Rio Vasa Darris e Rio PiauÍ , SE 

1 3 5 . Gobi o i de s  brous s one t ti Lacéped2 r 1 80 0  

Ocorrência � Rio Ceará , CE ; Rio são Miguel , AL 

Outros registros g Rio CocÓ , CE (MENEZES 1:, MENEZES , 1 9 6 8 gl04)  

136 . Evorthodus Zyri cus ( Girard , 1 8 5 8 )  

Ocorrência g Rio Jaguaribe , CE , Canal de Santa Cruz , PE 

Outros registros g Canal de Santa Cruz , PE (AZEVEDO & GUE -

DES, 1 9 7 3 � 3 5 3 , corno Gnatho Zepis  thomp soni ) 

1 3 7. Awaous tai as i c a  ( Lichtenstein , 1 8 2 2 ) 

Ocorrênci a �  Rio são Francisco ; Rio Sergipe , Rio Vasa Bar 

ris e Rio Piaui, SE 

MICRODESMIDAE 

1 3 8 . Mi crode smus Zongipi nnis  (Weyrnouth , 1 9 1 0) 

Ocorrência g Rio Capibaribe e Barra das Jangadas , PE 

ACANTHURI DAE 



139 . A aanthurus bahi anus Castelnau p 1855  

Ocorrência � Canal àe Santa Cruz , PE 

S COM.B RI DAE 

1 40 . Saombe romo rus maoula tus ( Mitchill , 1 815 ) 

Ocorrência � Rio Jaguaribe v CE 

40 . 

Outros registros � Canal àe Santa Cruz , PE ( A ZEVEDO & GUE­

DES v 19  7 3 g 3 5 3 ) 

TRICHI UR IDAE 

141 . Tri ohi urus Zep turus Linnaeus , 175 8 

Ocorrência i Rio Jaguaribe v CE , Canal de Santa Cruz , PE 

Outros registros � Canal de Santa Cruz , PE (AZEVEDO & GUE 

DES, 1 973 � 3 5 3 )  

BOTHIDAE 

1 4 2 . Para liahthys  v orax Gfinther , 1862  

Ocorrência ; Rio Suape 1 PE 

Outros registros � Rio CocÓ v CE (MENE ZES ü MENEZES 1 196 8 gl!» 

1 4 3. Syaai um mi orurum Ranzani 1 1 8 -1 2  

Ocorrência � Rio Cocó , CE ;  Canal de Santa Cruz e Rio Ma -

ria Farinha , PE , Rio são Miguel r l\L , Rio Sergipe , SE 

Outros registros � Rio CocÓ , CE (HENEZES & MENEZES ;l9 6 8 �10 4) 

1 4 4 . Ci thari o h thy s  spi lop te rus Günther , 1 8 6 2  

Ocorrência � Rio Ceará e Rio Jaguaribe , CE ,  Rio Potengi , 

RN ;  Rio Paraíba , PB , Rio Goiana, Canal de Santa Cruz, Rio 

Maria Farinha 1 Rio Doce v Barra das Jangadas, Rio Maracá, 

Rio Suape e Rio Marnucaba , PE , Rio são Miguel , AL ;Rio são 

Francisco , Rio Sergipe, Rio Vasa Barris e Rio Piauí, SE 

1 4 5 . Etropus oro s s o tus Jordan & Gilbert, 1881  

Ocorrênci .:i. � ::,io Jaguaribe , CE 
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146 . Both us oce l l a tus Agassiz u 1 8 3 1  

Ocorrência �  Canal de Santa Cruz v PE 

SOLE I DAE 

14 7 . Achirus Zine a tus (Linnaeus u 175 8 )  

Ocorrência g  Rio Cocó e Rio Jaguaribe v CE ; Rio Paraíba 

e Rio Goian a , PB , Canal de Santa Cruz , PE ; Rio são 

1.lliguel v AL 

Outros regis tros i Rio Cocó 1 CE (MENEZES & MENEZES , 19 6 8 �  

10 4 )  

1 4 8 .  Achirus de e li vi s  Chabanaud u 1 9 4 0  

Ocorrência �  Rio Jaguaribe ,  CE J Canal de Santa Cruz p PE ; 

Rio Sergipe e Rio Vasa Barris v SE 

149 . Trine ctes  macu latus  paulis tanus ( Ribeiro , 1915 ) 

Ocorrência �  Rio Jaguaribe , CE , Rio �1amucaba, PE ; Rio 

são Francisco 

15 0 .  Trine ets mi crop h th a lmus ( Chabanaud , 1 9 2 8 )  

Ocorrência �  Rio são Miguel v AL 

CYNO GLOSSIDAE 

15 1. Symphurus p lagusia  ( Bloch & Schneider, 1 8 0 1 )  

Ocorrência �  Rio Paraíba , PB 1 Canal d e  S anta Cruz, Rio 

Maria Farinh a ,  Barra das Jangadas e Rio Mamucaba, PE ; ' 

Rio Sergipe e Fdo Piaui 1 SE 

BALI STIDAE 

152 . A lutera s ch oepfi i  

Ocorrência g  Canal de Santa Cruz , PE (AZEVEDO & GUEDES , 

1 973 � 35 3 )  

15 3 .  Amanses  ( Canth e rine s ) pu l lus (Ranzani , 1 8 4 2 }  

Ocorrência •  Cnnal d e  Santa Cruz, PE 
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OSTRACIONTIDAE , 

1 5 4 .  Laotop hrys trigonus Linnaeus g 1 7 5 8  

Ocorrência g Canal de Santa Cruz e Rio Maria Farinha ,PE 

TETRAODONTIDAE 

155 . Co Zome s us ps i t tacus ( Bloch & Schneider 7 1 8 0 1 )  

Ocorrência g Rio Jaguaribe , CE ; Canal de Santa Cruz, PE ; 

Rio Sergipe 1 SE 

1 5 6 . Lagooep ha Zus Zae viga tus ( Linnaeus , 1 7 5 13 )  

Ocorrência � rdo Ceará e Rio Jaguaribe , CE , Rio Paraíba, 

PB , Rio Maria Farinha e Rio Doce, PE 

1 5 7. Sp hoeroide s te s tudineus  (Linnaeus , 1 7 5 8 )  

Ocorrência � Rio Cocó e Rio Jaguaribe , CE , Rio Mossoró, 

RN ;  Rio Paraíba e Rio Goiana ; PB ; Canal de Santa Cruz 1 

Rio Maria Farinha ,  Darra das Jangadas v Rio Suape, Rio 

Formoso e Rio Mamucaba, PE ; Rio são Miguel , lu. , Rio Ser 

gipe e Rio Vasa Darris , SE 

Outros registros �  Rio CocÓ 1 CE (MENEZES ?- MENEZES rl 9 6 8 :  1 

1 04 ) 

DIO DONTIDAE 

1 5 ü . Chi Zomycte rus sp inos us ( Linnaeus, 1 75 S )  

Ocorrência i Rio Ja<;uaribe , CE ; Canal de Santa Cruz , PE 

5 . 3 . Distribuição das -- . f3Species segundo � salinidade da água . 

Baseado nas observações realizadas durante a prese� 

te investigação, pode-se distinguir os seguintes componentes 

ictiofaunísticos nos ambientes estudados, de acordo com a t� 

lerância das espécies à salinidade da água em ambiente natu­

ral �  



4 3 . 

1 .  Componente de água doce, inclui as espéqies derivadas dos 

rios , penetrando nos estuários em águas com até 15 °/oo de 

salinidade . 

2 .  ComEonente oligoalino , inclui as espécies de origem mari­

nha restritas aos estuários e penetrando na água doce . 

3 .  Componente marinho estenoalino , inclui as espécies deriva 

das do mar , não encontradas em salinidade abaixo de 

2 5  C,oo . 

4 .  Componente marinho eurialino, inclui as espécies deriva -

das do mar , encontradas em salinidade in ferior a 25  °100 . 

5 .  Componente eurialino completo , inclui as espécies que vi­

vem indiferentemente em todos os meios 1 desde a água doce 

a água do mar . 

A Tabela 1 mostra as espécies estudadas , classifica 

das segundo à tolerância à salinidade da água . Para cada es­

pécie estã o  registrados o número de exemplares examinados , a 

variação do comprimento "standard '1 e os limites de salinida­

de encontrados . 

Nas figuras 6 e 7 observa-se a distribuição das es­

pécies em relação à variação da salinidade . Os intervalos u­

sados são arbitrários , não revelando zonas ou regimes de sa­

linidade nos estuários . 
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o • DISCUSSl�o 

Nos estuários do nordeste brasilei ro a ictiofaun a  P2 

de aer considera da  bem diversifica da . Levando-se em conta  to­

das a s  referência s  encontra das pa ra os a mbientes estuda dos, a 

ictiofa un a  está compost� de 1 5 8  espécies , sendo dua s  perten -

centes à Classe Elasmobranchii . 

Com relação as espécies referida s anteriormente , por 

outros autores u pa ra os a mbientes estuda dos , dentre a s  cita das 

por GILBERT (l9 0 0 )  p a ra áreas de ma ngues de Pern a mbuco , apen a s  

Te tragonop te rus uni line atus não foi reencontr a da na presente 

investig a ção . Já as  list a das  por SCH UBART ( 1 9 4 4 g 2l ) , pa ra  vi -

veiros de peixes, foram todas coleta da s  presentemente, merecen 

do no entanto que se faça um comentário p a ra a citação de 

Mugi l cep h a l us : a s  ca ra cterísticas  apresentadas  p a ra esta es­

pécie , em trab a lho posterior , (SCHUBART , 1 9 5 7 � 9 0- 9 7 )  são as  

mesmas  da  espécie aqui cha m a da de M . bras i lie s i s ,  ra zão porque 

se manteve apen a s  esta Última nomencla tura na  lista das espé­

cies . Das espécies referida s  por MENEZES & MENEZES ( 1 96 3 : 1 0 4 ) 

p a ra água s  estu a rin a s  do Ce a rá ,  todas foram reencontra das, sa 

lientando apenas  que Anchoa hepse tus e Para lichthys  vorax fo 

raro coleta das nos Esta dos de Sergipe e Pernambuco , respectiv� 

mente ,  e que as  cita das como Myrop hi s vafe r  e E leo tri s p e rni ­

ge r, pelo exa me deste materi a l , correspondem a M. punc ta tus e 

E. p i s oni s a qui  referidas .  Os peixes encontra dos por SOARES 

( 1 9 7 1 )  em viveiros do Rio Grande do Norte , fora m também cole-

ta àos ,  presentemente,nos estuários do Rio Mossoró e/ou Rio Po 

tengi n a quele Estado . Das espécies em · A ZEVEDO & GUEDES (l9 7 3 : 

3 5 3 )  pa ra o C ana l de Sa nta Cruz-Pern a mbuco, Dasyatis  gut tata,  
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Haemulon  auro line atum 3 A lutera s ohoepfi i 3 Eche ne i s  naucrates 3 

Myri ch thys o ou la tus e A rohos argus unimaou l atus não foram exa­

minadas por este autor u nem coletadas em outros estuários . 

A espécie Gobione l lus s tomatus 3 desde a sua primeira 

descrição feita por STARKS (l 9 1 3 � 67 )  u não havia ainàa sido re= 

ferida para qualquer outro local. Os espécimes descritos por 

aquele autor foram coletados em uma grand-2 poça d 1 água deixa­

da pela maré alta , próxima à entrada do porto da cidade Natal, 

no Estado do Rio Grande do Norte , e em margens lamacentas de 

manguesais. S .;gundo comunicação pessoal , o ictiologista e .  

E .  DAWSON ( Gulf Coast Research Laboratory Museum , O cean Sprin­

gs ) coletou exemplares nas costas· do Estado da Bahia . Trata -

se da mesma espé cie citada por ESKINA ZI DE OLIVEIRA (l972 : 38 

como Gobi one l lus sp . 

Com relação a Evorthoàus lyri cus 3 este registro , au­

menta a sua área de distribuição geográ fica até as costas do 

Estado de Pernambuco . Antes , era conhecida apenas da Baía de 

Chesapeake, EüA , ao Surinam (DAWSON , 1 9 6 9 g 35 ) . Segundo GUNTER 

( 1 9 5 6b � 3 5 3 ) é uma espécie marinha eurialina . O exame do mate­

rial citado por AZEVEDO & GUEDES ( l973 � 35 3 )  como Gnatho lepia  ' 

thomps oni revelou que esta é a mesma Evorthodus lyri cus aqui 

citada u 

Mui to embora nem sempre apresente.'ll maior número de 

espécies ,  observa-se que algumas famílias , com suas espécies 

na maioria dos casos eurialinas , caracteri zam a ictio fauna es 

tuarina do nordeste .  Esta caracterização é revelada não so 

pelo número de espécimense�arninados , como também pela ocorrê� 

eia nos diversos estuários visitados. As famílias são : Engra� 
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lidae r Atherinidae f Centropomidae , Gerridae r Mugilidae, Gobii 

dae , Soleidae, Bothidae v e Tetraodontidae, em ordem sistemáti 

ca .  

Como regiões de transição , os estuários suportam uma 

fauna recrutada parcialmente do mar e da água doce . No entan­

to r a fauna dos ambientes estuarinos é primariamente de ori -

gem marinha ,  sendo as espécies de água doce pouco representa-

tivas (HE DGPETH v l 9 57 � 6 9 3 ,  GUNTER r 1 9 5 G a � 6 1 7 ;  1 9 6 1 � 1 85 , CAS 

PERS, 1 9 67 � 7 ,  CALLICO , 1 975 � 12 ) . Corno a colonização animal 

nos estuários é controlada pel a  capacidade das espécies em 

tolerar as variações de salinidade da água (.MCLUSKY, 1 971 � 35 )  

parece que os animais marinhos podem tolerar urna diminuição ra. 

sa linidade melhor do que os de água doce possam tolerar um au 

rnento desta ( GUNTER 1 1 9 4 2 � 3 2 3 ) .  Por isso , a eurialinidade é um 

fato bem mais observado para as espécies marinhas do que para 

as de água doce ( KIENE R ,  1 9 6 5 � 1049 ) .  Particularmente para os 

peixes, este padrão de composição faunística foi encontrado ' 

em trabalhos de campo realizados em ambientes característica-

mente estuarinos da FlÓrida, nos Estados Unidos (TABB & MAN-

NING, 1 9 6 1 � 6 04- G 4 3 y  GUNTER & HALL , 19 6 3 � 3 0 3 ; 1 9 6 5 � 5 5 ) ,  Maàaga� 

car (KIENER, 1 9 6 5 � 1 0 8 0 ) , Venezuela (MAGO LECCCIA, 1 9 6 5 � 2 8 3- 3 2 3 )  

Po� to Rico (AUSTIN , 1 971 � 31- 38 )  e da África do Sul (WALLACE, 1 975: 

1 6 )  • 

Os resultados abaixo discutidos referem-se apenas às 

espécies estudadas pe lo autor e listadas na tabela 1, urna vez 

que nao se possuem dados sobre a toler�ncia ; salinidade de 
todas as espécies encontradas . 

Os estuários ora estudados , sernelhantemente a outros, 



também apresentam uma ictiofauna predominantemente de ori 

gero marinha . As espécies marinhas ou de origem marinha repr� 

sen tam cerca de 8 7 1 3 .? / o do total das espécies estudadas e 

mostram uma distribuição mais ampla em relação à salinidade ' 

da água,revelando assim um caráter mais eurialino .  

As espécies tipicamente de água doce , em número de 

16, nao ultrapassaram salinidade superior a 1 5 º/oo , e repre­

sentam cerca de 1 1 , 3% do número total das espécies estudadas. 

Nenhuma espécie citada no presente estudo pode-se e� 

quadrar dentro do conceito de espécie verdadeiramente estua­

rina dado por alguns autores i como espécies restritas aos 

estuários nao ocorrendo nem no mar nem na água doce (HEDGPETH, 

1 9 5 7 � 6 9 6 , DAY , 1 9 5l g 80 ,  CARRIKER , 1 9 6 7 g 4 4 3, McHUGH, 1 9 6 7 � 6 0 4 )  

Porém , algumas espécies i pertencentes a famílias predominan­

temente marinhas parecem preferir águas estuarinas, não sen­

do encontradas no mar , mas penetrando na água doce. Essas es 

pécies são aqui classificadas como oligoalinas, seguindo o 

critério de GAINEY & GREENBERG (l9 7 7 g 4 1 )  9 e diferem das espé­

cies de água doce porque habitam águas doces que são expos -

tas a flutuações da salinidade .  s ã.o aqui chamadas de oligoa­

linas g Rhinos ardinia  amazoni oa,  I li s ha oas te lne ana , Lyoe ngrCO:!_ 

l i s  b arbo uri , Awaous taias i oa, Guavina guav i na,  Dormi tator ' 

maau la tus e E le o tri s  p i s on i s ,  representando cerca de 4, 9 %  das 

espécies estudadas . J-,_ maioria destas espécies tem seus habi­

tats discutíveis entre os autores , 2 admite-se que é necessá 

rio um estudo mais detalhado destas em particular , especial­

mente sob o ponto de vista fisiológico , com o fim de melhor 

esclarecer os seus comportamentos na região investigada. 
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A espécie Ly cengraulis  barbouri 3 segundo HILDEBRAND 

( 1 9 6 3 � 2 4 4 ) é conhecida naturalmente apenas das águas doces e 

salinas do Rio Parnaíba, mas para CERVIGON (l9 6 6a � l4 9 )  ela 

além de habitar águas doces é encontrada com certa freqüên -

eia na  desembocadura do Rio Orinoco , na Venezuela ,  e ocasio­

nalmente no mar bastante longe da costa . Na região ora estu­

dada 1 a espécie pertencente a este gênero , freqfiente nas de­

sembocadu ras dos estuários e encontrada no mar aberto é L. 

' gros s i de ns ,  enquanto que L .  b arb ouri � conhecida apenas das 

águas doces e de baixa salinidade . Esta citação aqui amplia 

a sua distribuição geográfica até o Rio Jaguaribe, Ceará . 

Mas , dentre as espécies oligoalinas , as que têm ha­

bitats mais discutíveis são Dormi tator  macu latus e E leo tris ' 

p i s onis. Por exemplov Dormi tator  macu la tus foi classificada 1 

como de água doce e salobra ( JO RDAN & EVERMANN , 1 8 9 9  �· 2 1 9 6 ; MI 

RANDA RIBEIRO , 1 9 1 5 � Eleotridae ) , água doce de ancestral mari­

nho , eurialina (GUNTER , 1 9 4 2 � 3 1 5 )  ,anádroma ( DARNELL , 1 9 6 2 g 3 5 4 )  e 

como verdadeiramente estuarina (KRISTENSEN vl 9 7 1 � 81 7 )  . com re­

lação � E l e o tri a pi soni s 3 é classificada como marinha etiria­

lina ( GUNTER;l956b � 3 S 0 : KRISTENSEN ,loc.cit . ) , anádroma ( DARNEIL, 

loc. cit . ) , de água de baixa salinidade invadindo habitats de 

água doce ( DAWSON , 1 9 6 9 � 1 7 )  e de água doce que se estende as 
-
aguas salobras (AUSTIN , 1 9 7 1 � 3 6 ) . 

As espécies presentemente classificadas como oligo� 

linas sao todas de origem marinha, assim como são as incluí -

das nesta categoria por GAYNEY & GREENBERG (l9 7 7 � 4 7 ) que 

as espécies oligoalinas como caminhantes transitórios 

veem 

entre 

o oceano e a água doce º Das 7 espécies oligoalinas encontra -
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das na área de estudo u 4 pertencem à família Gobiidae e se -

gundo GUNTER (l9 5 6b � 3 5 1 )  os gÓbios em todo o mundo têm sido 

mais empenhados no movimento do mar para a água doce do que 

qualquer outro grupo, na  era recente. 

Segundo GUNTER ( l956a � 0l8 )  todos os animais encontra 

dos nos estuários , exceto os poucos elementos tipicamente de 

água doce, podem tolerar altas salinidades º E algumas das es 

pécies oligoalinas aqui citadas foram registradas em águas 1 

supersalinas de outras áreas tipicamente estuarinas : Dormi ta 

tor ma cu Zatus 3 cm salinidade variando de 3 6 ,o- 4 1, O 9'oo (KR! 

STENSEN,op o cit o : 815 ) e A Waous tai as i ca 3 em salinidade de 4 0 1 °/oo 

{ CARVAJAL , 1 9 6 5 : 3 02 ) g sendo, portanto , espécies euriali -

nas dentro de um conc2ito geral º Na presente investigação 

das espécies oligoalinas , apenas Rhi no s ardi a amazonica  foi 

letada em salinidade superior a 15  
o 
/oo o 

co 

As espécies tipicamente marinhas , em número de 117, 

representam cerca de 8 2 1 4 %  do total estudado . Destas, 3 3  fo­

ram encontradas apenas em salinidade acima de2 5° /oo represen-

tando 2 3 : 2 % das espécies estudadas. Talvez futuros estu-

dos na área possam mostrar que estas espécies suportem águas 

menos salinas, mas , baseado na presente investigação, elas 

são classificadas de marinhas estenoalinas ou puramente mari 

nhas º Este limite inferior para as espêcies m arinhas estenoa 

linas já foi anteriormente estabelecido por GUNTER (l9 4 5 : lll ) 

para os peixes do Golfo do Mexico e áreas adjacentes. 

As espécies marinhas eurialinas constituem a grande 

m aioria dos peixes estuarinos do nordeste brasileiro , repre­

sentando cerca de 5 9, 9 % do total das espécies estudadas . Em 
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outras áreas característicamente estuarinas os peixes mari -

nhos euri alinos tambem constituíram o r:1aior número {GUNTER 

19 4 5 g l80, DARNELL r 1 9 6 2 � 3 5 4 ) .  Para os organismos estuarinos ' 

de um modo geral , os componentes marinhos eurialinos podem 

ser ligei ramente menos importantes que os estenoalinos na bo 

ca dos estuários , mas ao longo do estuário ele é o componen­

te principal deste ambiente ( DAY, 19 67 � 40 0 )  

Vários graus de eurialinidade podem ser estabeleci­

dos para as espécies marinhas euri alinas, do nordeste brasi­

lei ro 1 desde que há espécies que têm limites de tolerância à 

salinidades de m5dias a baixas e aquelas que toleram a agua 

doce . Os pe ixes marinhos que foram ·encontrados em salinidades 

menor que O,So/mpodem ser definidos como completamente euriali 

nos segundo o critério de GUNTER ( 19 4 2 z 305 ) e PEARSE ô GUNTER 

( 19 57 g l4 6 ) , uma ve z que se aceite o valor O r 5 o/oo corno limi 

te da água doce . Um �úmero relativamente alto de espécies e� 

ri alinas marinhas ( 3 0 )  toleram saliniGade abaixo de 0, 5 0/00 . 

Um número de 15 espécies marini'rns euria.linas não fo 

raro coletadas em salinidades altas, mas com exceção de Um -

b rina  coro i de s  e Gobione Z Zus s tigmati cus � todas são conheci­

das do meio mari11ho adjacente (observação pessoal ) .  As duas 

espécies acima citadas são classificadas como marinhas por 

CERVIGON ( 19 6 6b � 5 0 2 )  e GINSBURG ( l9 3 4 g l 9 )  r respectivamente . 

Espécies com migrações anádromas e catádromas , não 

sao encontradas na área de estudo . Em ESKINAZI DE OLIVEIRA 1 

{ 1976 g l5 )  as espécies Dormitator macu Za tus e E Ze o tris p i s o -

nis  foram classificadas como anádrornas seguindo o critério de 

DARNELL (l9 6 2 � 3 5 4 ) �ue as colocou nesta categoria. Mas a au -
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sência destas duas para o mar adjacente aos ambientes estu­

dados e a opinião de GUNTE R (l9 5 tb 351 ) e de KIENE R (l9 6 5 : 10 7� 

de que espécies com Migrações anádrornas estão localizadas 1 

em ragiÕes temperadas ou frias , levou a reconsiderá-las den 

tro de outra categoria, oligoalina . 

Os cornryonentes migratórios definidos por DAY (l9 5 1 � 

8 0 )  e CARRIKE R (l9 6 7 � 4 4 4 )  são difíceis de diferenciar dos 

componentes marinhos eurialinos. Esta também é a opinião de 

KRISTENSEH (l 9 7l � i31 7 ) .  Ua classificação dos peixes estuari -

nos de MCHUGH (l9 6 7 � 6 0 4 ) não é usado o termo marinho euria -

lino mas sim component1.=s migratórios . No presente trabalho ' 

usou-se apenas a categoria de marinho eurialino . 

A espécie Poe ci lia  vivipara pode ser considerada um 

caso especial , pert2ncendo à família de peixes secundários ' 

de água doce ( DARLINGTON , 19 5 7 � 115 } é classificada como euria 

lina porque suporta naturalmente salinidades  d�sde a agua 

doce at8 a águ a do mar, mas se reproduz em todos os meios 

que freqüenta (observação pes soal ) .  Este fato já havia sido ' , 

observado 2m águas brasileiras (HYERS , 19 1 9:,; 9 5 )  e em Madagas-

car (KIENER , 19 6 5 : 10 50 ) , sendo por isso aqui refarida 

uma es9écie eurialina completa. 

como 

Uma outra espécie, desta vez comumente incluída en 

tre os peixes marinhos ,  Oos te thus linea tus 3 tem tamném com 

portamente especial , machos desta espécie foram encontrados 

em águ a doce do Rio são Francisco e do Rio Vasa Barris , SE , 

com a câmara incubadora cheia de ovos , HE RALD (l 9 6 G : a )  refe­

re-se a esta espécie como tendo populações distintas repro­

du zindo-se na água doce . �1arece , ?Ortanto , tratar-se de ou-
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tro caso de eurialino completo na área de estudo, uma ve z 

que as marinhas eurialinas só se reproduzem no mar (GUNTER , 

19 4 5 :  1 1 1 )  

O limite inferior d e  tolerância à salinidade nao 

deve ser estabeleciào rigidarnent� para os animais marinhos, 

porque pode àepender do estado de desenvolvim2nto do animal, 

além da influência de outros fatores ambientais . Segundo GUN 

TER (l9 4 5 ; 1 1 9 )  há uma r2lação entre a salinidade da água e o 

tamanho dos peixes .· os menores exemplares sendo encontrados 

em salini&ades mais baixas. Ho presente trabalho não foi fei 

ta esta relação f mas pêlo exame da tabela 1 ,  poáe se verifi 

car que para a grande maioria das espécies, os indivíduos � 

xaminados �rarn de pequ�no porte ou jov2ns . Para GUNTER (l9 57� 

1 4 )  o tamanho mé 1io dos peixes marinhos invasores de aguas 

int2riores é geralmente menor do que aquele da população da 

mesma espácie da água salgada mais próxima . GUNTER & HALL º 

( 19 6 3 : 2 2 3 , 1 9 6 5 � 5 5 )  também se referem à maioria dos peixes 

dos estuários, �or eles  estudados v como jovêns. 

� comumante citado que �studos sobre tolerância 

salinidade da água, derivados de expariências em laborató -

rio, não refletem a variação deste fator observada na natu­

r.a za (GAYHEY 2i GREEHBERG ul 977 � 47) . A'pesar ele não representa­

rem dados resultante s de experiências em laboratórios , alg� 

mas 2spécies marinhas da região foram coletadas em viveiros 

de p2ix2s, construídos às marg2ns do Canal de Santa Cruz f em 

P2rnambuco 1 em salinidad8s mais baixas que as observadas em 

habitat natural, como Opis thonema o g Z i num, Hare ngu Za c l up e� 

Za ,  Li Z e  piqui ti nga,  Ce ntropomus p arate l us ,  Ch loros combrus ' 
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ary s urus , Traahino tus fa laatus , Euai n o s t omus p s e udog u l a , Ge r­

re s ai ne re us e Sphy raena b arracuda, referidos em ESKINAZ I DE 

OL IVEIRA (l9 7 2 · 3G-39 ) , Desta maneira estas espécies naquele 

trabalho, apresentam una tolerância à salinidade maior do 

que a registrada 9resentemente. Da mEsma maneira, as salini­

dades muito altas registradas por ESKil'lAZI DE OLIVEIRA (loc . '  

cit . )  para Euai nos tomus gula ,  Eucinostomus arge n te us , Diap t� 

rus rhomb e us ,  Mugi l aurema, Mugi l tri ahodon , Sp hy rae na barr� 

auda e Ce n t ropomus unde cima lis 3 também foram observadas em 

viveiros de peixes . 

A distribuição das espécies de peixes segundo a sa­

linidade da água observada nos Gstuários em questão é atual­

mente bem conhecida para outros estuarios . Já o clássico dia 

grama de Reman� , 1934 (in CALLICO, 1 975 � 1 3 )  que sintetiza ob -

servações sobre vários organisnos estuarinos , mostra que, 

quando a salinidade declina , o número de espécies marinhas ' 

diminui precipitadamente , e sernelhantemente , o número de es­

pécies de água doce cai marcadamentç com o aumento da salini 

dadli:! . Posteriormente outros autor·�s estabeleceram esta mesma 

rel ação como PEARSE & GUNTER (l9 57 : 1 4 3 ) ,  GUNTER (l 9 6 1 : 1 85 ; 1 9 6 7 ;  

6 2 3 ) . Para os peixes em particular, KIENER ( 1 9 6 5 : 1 0 8 0 ) também 

encontrou distribuição St:melhante para a região de Madagas -

car . Ainda , a abundância d2 espécies marinhas contra o pequ� 

no número das de água doce nas salinidades mais altas , e a 

predominância das esp8cies marinhas mesmo em águas de baixa 

s alinidade , 8ncontradas na pres2nte distribuição, também fo­

ram assinaladas por GUNTER & HALL (l 96 3 � 2 2 �, 30 3 , 1 9 6 5 � 5 5 )  para 

os peixes de estuários da FlÓrida, USA .  

O número de esrécies  de organismos marinhos também '  

se torna menor quando a salinidade da água sobe aciMa daque-
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la da água do mar ( ( GUNTER, 1 9 6 1 � 1 56 ) . Como os ambientes ora 

tratados não apresGntarn 1 naturalm2nt� ,  águas supersalinas, 

as espécies aqui são limitadas apenas 0210 declínio daque-

1 .=  fator . 

A predominância de espécies de origem marinha na 

ictiofauna dos estuários no nordeste e o padrão de distri­

buição r segundo a salinidade da água 1 encontratados prese� 

temente , j á  foram obs�rvados em outros grupos de organis -

mos 2stuarinos do nord2stc v corno por exemplo para os crus­

táceos 2 outros inv2rt�brados ( COELH0 , 1 9 6 7 ; 84 ,  1 9 7 1 � 5 6 ,  CO� 

LHO et alii 1 1 9 7 3 � 5 2 4 ) 2 também para as diatornáceas (ESKIN� 

Zi vl 9 6 7 : 2 3 ; ESKINAZ I LEÇA , 1 9 7 6 : 6 1 ) . 
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7 .  CONCLUSÕES 

Os estuários do nordeste brasileiro possuem uma ic -

tiofauna relativamente rica . Essa ictiofauna é predominante -

mente de origem marinha, mesmo em águas de baixa salinidade 

Os elementos tipicamente de água doce são pouco representati­

vos na caracterização ictiofaunística . Algumas poucas espé 

cies de origem marinha estão restritas aos estuários, não sen 

do encontradas no mar, mas são tolerantes à água doce . Enqua� 

to um grande número de espécies tipicamente marinhas podem to 

lgrar uma considerável diluição na salinidade, chegando algu­

mas a atingir a água doce, as de água doce nao toleram salini 

dade igual ou superior à metade daquela da Sgu a  do mar .  Têm, 

portanto , os elementos marinhos um carater mais euri alino e 

uma distribuição muito mais ampla ao longo dos estuários que 

os tipicarnenta de águ a  doce . 

A influência da salinidade na distribuição da ictio­

fauna é evidenciaca pela relaç�o encontrada entre o número de 

espécies e a variação desse fator :  à medida que a salinidade ' 

da água declina, o número de espécies tipicamente marinhas taro 

bém vai diminuindo, enquanto o de espécies de água doce vai 

aumentando . 

Finalmente, estudos básico-fisiológicos das espécies, 

assim como um estudo quantitativo sobre a freqfiência e abun -

dância relativa das espécies de acordo com a variaç ão da sali 

nidade da água, poderiam fornecer novos aspectos sobre esta 

relação existente entrd as espécies e a salinidade da água . 
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3 .  SUMMARY 

The chief purpose of this study is to get facts on 

the relationshi1/s of the �stuarine fishes, to natural water 

salinity . This study is on the basis of the data collected du 

ring the years 1 9 6 6  to 1 976 in sev2ral estuaries of the nor­

theast Brasil , from the C�ará State to Sergipe State . An in­

ventory of the fishes collected and a small study on the sa­

linity gradiant in these estuaries w2re also made, including 

data found in thc references. 

A total of 1 5 8  species are refered , and only two 

species are of the Class Elasrnobranchii . On the basis of the 

1 4 2  species studied, the fishes of the estuaries of the nor­

theast Brazil were placed into 5 ichthyofaunistic componen -

ts � fresh water , oligohaline, marine stcnohaline, marine eur� 

haline and complet euryhaline . The freshwater component, com 

prises a few salt-tol0rant species derived from the rivers 1 

and found in salinities below 1 5°/oo. The oligohaline compo­

nent, those species with marine affinities restricted to es­

tuaries but tolerating freshwater . The marine stenohaline com 

ponent, includes those species derived from the sea and do 

no ryenetrat� into estuaries below salinities of 25°/oo. The 

marin� euryhaline com?onent comprises those species derived 

from the sea and tolerate salinities b2low 2 5°/oo . The com -

ple t euryhaline compon8nt ar8 those species that inhabit b:> th 

pure freshwater and salt water indifferently . 

There is a relationship between water salinity and 

the number of species : the number of marine species decrea -

ses with decr2asing salinity, the contrary being true of fres 
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hwater species ,  on the oth�r hand, the number of oligoaline 

spdCids is practically stable in the recordcd salinity 1�­

vels . Also, there is a predomir.ence of the marine species , 

even in the low salinitiês . 
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TABELA I 

Re lação das e 3oécies de peixes estudadas quanto a distribuição de 
acordo con a sa linidade da ãgua nos estu�rios do nordeste brasi -
leira , com o número de exemplares examinaãos , n variação do com 
prir.-iento standard e os limites de tolerância à sulinidade encon -
trados o 

ESP:t:CIES N9 DE VJUUl'iÇÃO DO LIMITES DE 
EXº  COMPRIMENTO SALINIDADES 

GTAHDARD (mm)  ( º /oo)  
-----·---· ·- ·-··------ - ------ ---· ----------

· Ãgua doce 

Serras a lmus (Se rras a lmus ) 

rhomb e us 9 

As tianax b imac u latus 

He mi grammus margin atus 

Pro ch i l o dus marggravi i  

Hop l i as malab ari cus 
Curimata e legans 

Schi z o don fas ci a tus 

Trachy corys tes  ga le atus 

Pime lode l la cris tata 

Lori cari a parnahyb ae 

P l e cos tomus p le cos tomus 

Sy nb ranchus marmoratus 

P lagi o s ci on squamo s i s s imus 
Ci ch la  oce lari s 

Ci ch laurus b imacu latus 
Cre ni ci ch la s axati lis  

O ligoalinas 
Rhinos ardi ni a  amazonica 

I l i s h a  cas te lne an a  

Ly aengrau lis  b arbouri 
Do rmi tator  maau l atus 

E l e o tris  p i s oni s  

Guavina guavina 

Awao us tai as i ca 

2 7  

3 

7 

9 

3 

1 6  
7 

2 2  

2 

1 

5 

9 

2 

30  
3 

2 

4 3  
G 8  

3 

34, O ·- 7 1 , 0  
2 6, 0- 8 1 , 0  
3 ,:; , o- 3 1, 0  
7 8, 0- 1 3 5, 0  

lG , 0- 149, 0  
6 1 , 0- 7 1 , 0  

1 1 3 , 0·-· 1 7 1 , 0  
19, 0- 80 , 0  
5 3, 0- 75 , 0  

1 6 0 , 0- 1 7 7 , 0  
29 , 0··- 1 2 5  , o  

1 9 0 , 0-1 9 0 , 0  
1 3 3, 0  

4 0 , 0- 1 4 4, 0  
'1 4 , 0- 70, 0  
7 0 , 0 - 7 6 , 0  

5 2, 0- f 1 u 0 

9 G, 0- 2 5 0 ç 0 
1 1 4, 0- 1 6 7, 0  

35 , 0- 82 , 0  

4 2 , o -- 3 1 , 0  
4 3 , 0- 5 3 , 0  
85, 0-1 1 3 , 0  

O ,  1- 4 , 6 

0, 3- . 4 , 6  

5 , J� l 3 , 2  
0, 4- 2 , 9 

O u O- 0 , 9 
O ,  3·- 1 3 , 2 

0, 4- . 1, 1  
0 , 3- 1 3 , 2  

O , 4 - 1, 3 
0, 4- 1 , 3  

0, 1- 0 , 4  
0 , 4- 0 ,9 
1, 1 
0 , 1- 5, 3 
0 , 1- 1, 1 
0, 1 

0 , 4-2 3, 1  
0 , 3-12, 2 
6, 7-1 3, 2  
0 , 0- 1 3, 2  
0 , 0· - 1 3, 2  
0, 0- 1 1, 1  
0, 4- 0, 6 



. " 

ESPt:CIES 

Marinhas estenoalinas 

Gyrrrnothorax funebris 
Harengula clupeola 
Cetengraulis edentulus 
Amphichthys cryptocentrus 
Thalassophryne nattereri 
Tomicodon fasciatus fasciatus 
Fis tularia tabacaria 
Hippocampus hudsonius 
Syngnathus elucens 
Syngnathus duncheri 
Scorpaena plumieri 
Prionotus atipionis 
Dactylopterus volitans 
Diplectrwn radiale 
Trachinotus glauaus 
Oligoplites saurus saurus 

Lutjanus analis 
Ocyurus dzrysurus 
Eucinos tomus lefroy 
Anisotremus virginicus 
Pseudupeneus maculatus 
Chaetodon striatus 
Chaetodon ocellatus 
Pomacentrus variabilis 
Abude f duf saxati lis 
Mugil trichodon 
Sparisorm radians 
Acanthurus bahianus 
Paralichthys vorax 
Bothus ocellatus 
Symphurus plagusia 
Amanses (Cantherines )puUus 
Lactophrys trigonus 

N9 DE VA.."UAÇÃO 00 

EX. CC'l@RIMENIO 

2 

2 

14 

4 

3 

2 

2 

4 

1 

1 

3 

3 

6 

2 
1 

21 

23 

1 
23 

4 

2 
4 

3 

3 

3 

36 
21 

2 

1 
4 

13 

2 

1 

STANDAP..[) (nrn) 

.93 , 0-105, O 

48 : 0-135, 0  

54 , 0-115 , 0  

61, 0- 94 , 0  

115 , 0-155 , 0  

101, 0-108, 0 
43 , 0  

28 , 0-140 , 0  

54 , 0- 77, 0 

172, 0 
40 , 0- 83, 0 

92, 0- 93, 0 

70 , 0- 70 , 0  
28 f 0-· 52, 0 

6 3 , 0- 78 , 0  

30 , 0- 59 , 0  

48 ,0- 48, 0  

50 , 0-130 , 0  

35, 0- 46 , 0  

45 , 0- 45 , 0  

59 , 0- 80 , 0  

59 , 0- 84 , 0  

115, 0  

69 . 

LIMITES DE 

SALINIDADES 

26 , 5-33 ,0  

34 , 0  

28 , 6-31, 0 

29 u 2-30 , 4  

26 ; 9-32, .5 

32, 3 

27 , 9-31, 4 

32, 0-35 , 0  
35, 0  

35, 0  

28,0-31,1 

35 , 0  

32, 3-35 , 0  

30 , 8-34 , 6  
33 , 0  

27, 0-32, 3 

31, 1-34 , 6  

31,1 
29 , 0-36 , 5  

29 , 7-32, 3 

33, 0 
27; 9-31, 4 

27, 9-31, 4 

29, 9-31, 4 

27, 9-31, 4 

30 , 0-36 , 7  
27, 9-32, 3 

31, 4 
33 , 0  

29 , 9-34 , 0  

27,1-30 , 6  
27, 9-32, 3 

32, 3 



. . . 

ESP�CIES 

Marinhas eurialinas 

Gymnura micrura 

E lop s s aurus 

Tarp on  a t l anti cus 

Gymno to rax nigromargi natus 

My roph i s  p unctatus 

Opis thonema og li num 

Li le  p i q u i t i nga 
Anch o v i a  c lupe o i de s  

Anch o a  spinife r  

Anch o a  januari a 

Anchoa  tri co lor  

Anchoa  hepse tus 

Lyce ngrau l i s  gro s s i dens  

Tachys urus (Se l e naspi s )  

he rzb e rgii  

Tachys urus (Tachys urus J 

spixii  

Batrachoi de s  s uri name nsis  

Phryne lox s aab e r  

Ogco cep h a l us vespe rti l i o  

Hyp o rh amp hus unifas ci atus 

Stro ngy lura marina 

Xe nome laniri s  bras i li e ns i s  

Cen tropomus unde cima li s 

Ce ntropomus e n s i fe rus 

Ce ntrop omus p ara l l e l us 

Epi ne p h e lus  i t ajara 

Ryp ti cus randa l li 

Trachino tus fa l ca tus 

Caranx l a tus 

Caranx hippos  

Ch loros combrus chrys urus 

Se lene  vome r 

O li gop l i t e s  p a l ome ta 

N9 DE VARil',ÇP,O DO 

EX . COl'flPRIIYIENTO 

70 

LIMITES DE 

SALINIDl'.\.DES 
STANDARD (mm) 

------''-----------

2 

2 1  

5 

2 

9 

8 

12 

4 1  

5 

23 

33 

2 

341  

10 0 

113 

10 

6 

8 

6 

19 

520 
3 

13 
2 

G 

10 

4 5  
9 

2 

4 

3 3  

92 , 0-391 , 0  

9 0 ., 0-32l u 0 

-1 7 , 0- 3 9 7  , o  

6 7 , O ·-2 O O v O 

3 8 , 0- G9 , 0  

35 , 0-12 6 , 0  

116 , 0-18 8 , 0  
,1 7 , o- 9 7 , O 

4. 7 , 0-- 9 6 , 0  

13, 0- 45 , C) 

36 , 0-137 , 0  

56 , 0-375 , 0  

4 '1 , 0-255 , 0  

43, 0-324 ; 0  

35 , 0-- il ] , O  

93 ; 0-125 , 0  

9 0 , 0- .  9 1 , 0 
8 7  , o -- 91 , 0 

23 , 0 ·- 9 4 , 0 

6 2 , 0-54 6 , 0  

85 , 0-110 , 0  

62 , 0 - 9 1 , 0  

9 6 , 0-16 4 v 0 

8 6 , 0-113 , 0 
2 5 , 0- 4 f3 , 0  

39 , 0-174 , 0  

32 , 0- 130 , 0  

56 , 0- 70 , 0  

30 , 0-122 , 0  

23 , 0 - 3 8 0 , 0  

23 , 2  

0 , 1-23 ,2 

0 , 1-20 , 9  
23 , 5·-26 , 0  

13 , 2-17 , 0  

10 1 6-34 , 0  

22 , 9-34 , 0  

6 , 8-35 , 9  

0 , 5-34 , 4  
19 , 9-33 , 3  

17 ,2-31 , 3  

17 , 0-33 , 6  

0 , 3- 3 1 , 6  

0 , 1-36 , 7  

0 , 1-30 , 6  

0 ,3-26 , 9  

17 ,2-34 , 6  

23, 2-32 ,2 

0 ,3-34 , 0  
1 , 0- 3 4 , 6  

0 , 1- 3 4 , 6  

0 , 0-36 , 5  

23 ,2-32 , 3  

20 , 6 -30 , 6  

20 , 6-30 , 6  

13 , 5-30 , 6  
16 ; 9 -35 , 9  

6 , 8- 3 4 , 6  

4 1 9-34 , 6 
15 , 7-29 , 9  

23, 2- 32 , 3  

0 ; 5- 32 , 3  



ESP:t'.:CIE 

:N9 DE 

EX.  

L u tjanus synagri s 28  
L utjanus jocu  12 
Lu tjanus ap odus 21 
Lob o te s  s uriname n s i s  3 
Euci nos tomus gu la  35 7 
Eucinos tomus argen t e us 2 5 4  
Eucinos tomus p s e udog u l a  2 7  
Eucinos tomus h avana 4 
Ce rre s c i ne re us 4 
Di ap te rus o li s thos tomus 4 7  
Di ap te rus Phomb e us 10 6 
Euge rre s b ras i l i anus 35 
Ge nyatremus luteus  10 
Pomadasys  corvi nae formis  15 
Hae mu l on p arrai 4 
Arch o s argus probatoce p h a l us 2 

Umbrina coro i de s  2 

Mi crop ogon furnieri 7 2  

Ste l life r  nas o 15 
Bai rdi e l l a ro nchus 17 
Cy noscion  aco up a  128 
Cyn o s ci on l ei archus 7 

Cyn o s ci o n  mi cro lep i do t us 2 

Me nticirrhus martini cens is  6 

Chae todi p te rus fab e r  35 
Mugi l cure ma 5 72 

Mugi l bras i l i e n s i s  5 4  

Mugi l inci lis  1 2  

Sphyraena barracuda 11 

Po ly dacti lus v i rgini cue 6 5  

Ero te lis  smaragdus smaragdus 12 

Bathygob i us s op orator 56 

Gob i one l lus b o l e os oma 17 

Gobi one l lus smaragdus 10 

VARIAÇÃO DO · LIMITES DE 
COMPRIMENTO SALINIDADE 
STAHDARD (mm) 

5 2  u O -· 7 0 , O 

6 8 u 0-14 6 0 0 

5 7 ; 0-14 3 , 0  

3 -1 u 0- 43, 0 

2 9 r O ·� 7 0 , 0  

35 , 0- 81, 0 

85 ; 0-10 7 , 0  

5 6 , 0-112, 0 

S G , 0- 76 , 0 

37 r 0- 73, 0 
33 , 0- llS u O 

2 7  v O ·�· l l3  , O  

86 , 0-100 , 0  
4 9 , 0 ·-· 9 2 , 0  

10 0 , 0-143 , 0  
8 9 , o- .  9..1 , O 

80 , 0- l O O u O 

4 2 9 0-34 5 , 0  

50 1' 0«  91, 0 

9 6 u 0-2 6 0 , 0  

3 4 , O ·- 4 9 5 /' O 

7 8 , 0-12 -1 , 0 

20 0 , 0-226 , 0  

SS ;- 0-119 , 0  
4 8 ;- 0 - 4 0 0 ., 0 

38 , 0- 3 50 , 0  

5 0 , 0 - 2 7 5 , 0  

9 0 , 0-127 , 0  

78 , 0- 9 0 , D  

50 0 0-122 u 0 

2 iJ , O - 63, C 

25 , O -· 3J , O 

5 9 , 0= · 6 7 , () 

17, 2-31, 1 

0 , 1-31 ,3 

2 3 0 0 - 3 1 , 4  

4 , 9 ·- 2 6 , 9  

0 , 1-34 , G  

0 , 1-34 , G  

16 , 4-34 , 6 

17 , 2-32 , 5  

8 , 0-26 ; 3  

0 , 1-32 ,3 

O u l- 36 u 9 

0 , 1-29 , 9  

11 , 8-34 , 6  

10 , 5-·33 , 8 

17 , 2- 3 2 , 3  
3 u 7 ·- 7 , 2 

18 , 7  

O , l-·29 , 1  

0 , 3-26 , 9  

0 , 3-34 , 9  

0 , 1-23 , 2  

l , 6 -3L'.l u 6 

7 , 4 -23 , 2  

3, 4-30 , 9  

10 , 8-31 ,3 

O , 0 ··36 u 7 

0 , 1-35 , 9  

2 0 , 6-30 ,. 6 

23 ,3-36 , 7  
1 0 , 8-34 , 6  

23, 0 ·-34 , 6  

0 , 0-35 , 9  

J , 0-34 1 6 

4 , 9-31, 4 



ESPÉCIES 

Gobione ZZus stigmaticus 
C�bionellus oceanicus 
Gobione llus stomatus 
Gobioides broussonetti 
Evorthodus lyricus 
TY"'�chiurus lepturus 
Scomberomorus maculatus 
Syacium micrurum 
Citharichthys spilopterus 
Etropus crossotus 
Achirus lineatus 
Achirus declivis 
Trinectes maculatus paulistanus 
Co lomesus psittacus 
Lagocephalus Zaevigatus 
Sphoeroides testudineus 
Chilomycterus spinosus 

Eurialinas comoletas 

Oostethus Zineatus 
Poecilia vivipara 

- • • •  dado não observado 

N� DE 
.ex. 

2 

598 

23 
4 
4 

20 

2 

7 

290 
3 

58 

73 

13 
202 

5 

147 

3 

34 
190 

VARIAÇÃO 00 
( . -..1--.. · CCMPRIME!·nu 

STI\ND/1.RD (rrm) 

21 , 0- 21, 0 

33, 0-134 , 0  

46 , 0- 66 , 0  

146 , 0-338, 0 

20 , 0- 21 , 0  

380 , 0-484, 0 

98 ,0··108, 0 

35 , 0-141, 0  

70 , 0- 70 , 0  

38 , 0-188 , 0 

28 , 0-133, 0 

37, 0- 83, 0 
22 , o- 71 , O 

40 , 0- 78 1 0 

25 1 0- 80 , 0  

82 , 0-·118,  O 

95 , 0-131 , 0  
15 , 0- 49 , 0  

LIMI'IES 

SlJ..INIDADES 

16 , 9-

0 , 1-35 , 9  

0 , 8-34 :6  

10 Q 8-30 , 9  

0 , 8-26 ,3 

4 , 9-31, 4 

18, 7-23, 4 

22, 9-26 , 0  

0 , 0-34 , 6  
3 ,  4·- 7, 4 
0 , 1-34 , 6  

o ,  1-34 , 6  

0 , 0-26 , 0  

l, 6-35 u 9 

5 , 3-16 , 4  

0 , 0-35 , 9  

23, 2-32 ,2 

0 , 0-35 , 0  
0 , 0-34 1 6 

72 .. 

DE 



TABELA 2 

73 . 

Salinidades da água registradas no estuário do Rio Jaguaribe-Ce ,d.!:!_ 

rante o período de julho de 1974 a março de 1 975 º 

SALINIDADES (°/oo ) 
MESES P HEAMl1R BAIXAM1�R 

MAX . MilJ . MAX . MIN . 
---

julho 15 , 0  O ,  '1 4 , 0 0 , 4 

setembro 2 3 , 9  1,7 15 , 4  1 , 3  

novembro 3 6 , 1  2 3 , 7 36 ,7  13 , 2  

dezembro 3 5, 3 2 3 , 6  

janeiro 3 3 , ü  3 3 , 0  3 4 ,. O 2 1 , 8  

março 20 , 4  0 , 4 G , 3  0 , 5 

Fonte � Laboratório de Ciências do Mar da Universidade Federal 

do Ceará. 

dado não observado o 
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Figura 5 .  Variação da sal inidade da água no estuário de BaE 

ra das  Jangada s , Pernambuco , durante os períodos  s eco ( a ) e 

chuvoso ( b )  dos anos de 1 9 5 9/ 6 0 (modi ficada de OTTMANN & OKU 

DA , 19 6 1 ,  figs  5 e Sa l .  
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'F igura 7 .  Esquema gráfico da variaçao do número de 

esp�c�es de peixes nos estuários do nordeste brasi­

leiro de acordo com a salinidade da água . 
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